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BEM-VINDOS!  

A Revista Biologia Marinha é uma revista on-line de divulgação científica das 

Ciências Oceânicas. Tem como objetivo comunicar o conhecimento científico em uma 

linguagem cotidiana, trazendo a ciência para o fácil entendimento. O início de suas 

atividades foi em janeiro de 2017. Os editores desta edição são: Prof. Dr. Douglas F. Peiró, 

e Profa. Ma. Raphaela A. Duarte Silveira. 

Os artigos que compõem esta revista estão publicados no site da revista: 

www.bioicos.org.br/revistabiologiamarinha. Clicando no título de cada artigo, você será 

encaminhado para a página onde estão publicados on-line. 

 

SOBRE O PROJETO BIÓICOS 

O Instituto de Biologia Marinha Bióicos possui finalidade educacional e de 

divulgação da Biologia Marinha para conservação do oceano, um projeto desde 2007. 

Trabalha com a divulgação científica por meio de artigos (Revista Biologia Marinha), 

canal no YouTube, Podcast, fotos e postagens nas redes sociais. Também produz cursos 

presenciais de campo, cursos on-line e livros. 

Bióicos tem origem na junção das palavras gregas “bios” (vida) e “oikos” (casa). 

Sendo assim, Bióicos é a casa da vida (marinha), ou seja, os Oceanos. 
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Para continuarmos nosso trabalho, temos uma campanha de financiamento coletivo na 
plataforma Catarse.  

VOCÊ PODE SER UM(A) APOIADOR(A) desta missão sendo assinante mensal!  

Acesse o link e apoie essa ideia!  
https://www.catarse.me/pt/projeto_biologia_marinha_bioicos 
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Tubara o-cabeça-chata: um predador de 
a gua doce    

Por Mariana P. Haueisen, Nicholas Negreiros, Thais R. Semprebom, Raphaela A. Duarte 
Silveira e Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 01 de novembro de 2021 

 

 

O tubarão-cabeça-chata é um Carcharhinidae adaptado à vida em água doce. Fonte: cedida 
gentilmente por Luiz Fernando Salvador Júnior© para uso exclusivo neste artigo. 

 

Muitas vezes, quando ouvimos falar de tubarões, logo pensamos no ambiente 

marinho. No entanto, podemos encontrar espécies em ambientes de água doce, como 

Glyphis spp. e Carcharhinus leucas, ambos da família Carcharhinidae. Contudo, a espécie 

Glyphis sp. é restrita ao sudeste asiático e ao norte da Oceania, enquanto C. leucas ocorre 

em todos os continentes banhados por águas tropicais e subtropicais. 

 

https://www.bioicos.org.br/post/tubarao-cabeca-chata-um-predador-de-agua-doce
https://www.bioicos.org.br/post/tubarao-cabeca-chata-um-predador-de-agua-doce
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CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 

O tubarão-cabeça-chata Carcharhinus leucas é pelágico demersal 

predominantemente costeiro e se faz intimamente ligado às águas rasas das 

plataformas continentais tropicais e subtropicais. É um animal robusto e de porte 

avantajado. Ele pode atingir até 4 metros de comprimento total e já foram encontrados 

indivíduos de, aproximadamente, 600 kg! Apesar de serem indivíduos grandes quando 

comparados com o ser humano, podem viver até 25 anos.  

Possuem focinho curto e arredondado e olhos bem pequenos. Em relação a sua 

coloração, o dorso é escuro, variando do cinza ao marrom, e o ventre é branco. As pontas 

das nadadeiras são escuras, mas conspícuas apenas em indivíduos jovens. A primeira 

nadadeira dorsal é triangular, alta e de base larga, e as nadadeiras peitorais são grandes, 

largas e triangulares. Sua dentição é composta por dentes superiores largos, triangulares 

e serrilhados e por dentes inferiores de base larga, pontiagudos e serrilhados.  

 

 

Dentição do Carcharhinus leucas. Fonte: D Ross Robertson - Smithsonian Institution/Wikimedia 

Commons (CC0). 

  

http://books.scielo.org/id/4szy8/pdf/hatje-9788523209292-05.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/Demersal
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Carcharhinus_leucas_teeth.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Carcharhinus_leucas_teeth.jpg
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REPRODUÇÃO 

 

É uma espécie vivípara, que produz até 14 embriões em uma gestação de 10 a 11 

meses. As fêmeas utilizam os ambientes de estuários para dar à luz aos seus filhotes, 

que nascem medindo de 56 a 81 cm de comprimento total. Vale ressaltar que o estuário 

é um ecótone entre águas continentais e oceânicas, região que apresenta água com baixos 

níveis de salinidade. Neste ambiente, os recém-nascidos e jovens encontram alimento 

em abundância e minimizam as chances de serem alvo de outros predadores, 

permanecendo, então, no local nos primeiros anos de sua história de vida. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

 

Possui distribuição cosmopolita e ocorre em toda a costa brasileira. Devido à 

característica eurihalina da espécie (capaz de viver numa grande variação de salinidade), 

indivíduos são comuns nas regiões estuarinas, lagoas costeiras e lagos, podendo até 

mesmo explorar as calhas dos grandes rios, inclusive a milhares de quilômetros a partir 

da foz! 

 

ALIMENTAÇÃO 

 

O tubarão-cabeça-chata é altamente adaptado à captura de presas em águas 

turvas, e pode ser considerado especialista na captação de estímulos do ambiente por 

meio da eletrorrecepção. Ele é naturalmente agressivo e curioso, possuindo dieta 

generalista, composta por ampla variedade de invertebrados, peixes, tartarugas, aves 

marinhas, pequenos cetáceos, tubarões (inclusive indivíduos da própria espécie) e até 

mesmo já foi relatado predando animais terrestres. 

 

https://www.bioicos.com.br/post/ecologia-estrutura-de-sistemas-estuarinos
https://www.bioicos.com.br/post/estu%C3%A1rios-o-que-eu-tenho-a-ver-com-isso
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Altamente adaptado a águas turvas. Fonte: Albert Kok/Wikimedia Commons (CC BY-SA 3.0). 

 

 

ATAQUES E TRANSFORMAÇÕES ANTRÓPICAS 

 

Devido à distribuição abrangente, tolerância a água doce, afinidade com águas 

turvas e rasas, agressividade nata e adaptação a ambientes ocupados pelo homem, o 

tubarão-cabeça-chata, muitas vezes, compartilha o mesmo ambiente com os seres 

humanos, o que faz, então, com que as duas espécies interajam entre si constantemente. 

A partir disso, ele é considerado um dos tubarões mais perigosos do mundo, sendo 

responsável por mais de uma centena de ataques não provocados a pessoas ao redor do 

globo. 

Apesar de muitas espécies terem seu recrutamento comprometido em áreas 

impactadas por ações antrópicas, como zonas estuarinas degradadas e poluídas, o C. 

leucas tolera a presença humana, utilizando inclusive ambientes artificiais, como 

reservatórios e canais em meio urbano. Contudo, nesses locais, em especial os canais 

abertos pelo homem, existem registros de ataques a banhistas.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Bull_shark_(2007).jpg
https://www.floridamuseum.ufl.edu/shark-attacks/factors/species-implicated/
https://www.floridamuseum.ufl.edu/shark-attacks/factors/species-implicated/
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Ainda em relação às transformações antrópicas, grandes alterações fisiográficas 

das áreas de vida, associadas ao fluxo de embarcações e manejo inadequado do 

tratamento de resíduos, podem alterar o uso do habitat e o comportamento desta 

espécie. Como resultado, múltiplos ataques a seres humanos podem ocorrer, assim 

como acontece na região nordeste do Brasil, onde o tubarão-cabeça-chata é o principal 

responsável pelos ataques aos surfistas e banhistas (e esses ataques ocorrem em uma 

curta extensão da faixa costeira). Nessa região há o Porto Suape, que foi construído na 

área de ocorrência do C. leucas. Isso degradou o habitat da espécie e causou uma 

mudança no seu comportamento, fazendo com que os indivíduos fossem desviados para 

as praias mais próximas. O resultado foi que Pernambuco passou a ser o segundo estado 

do mundo com o maior número de pessoas atacadas por tubarões, principalmente devido 

à presença desta espécie. 

 

 

O Porto de Suape, em Pernambuco, foi construído na área de ocorrência do tubarão-cabeça-

chata. Fonte: Daniela Nader/Wikimedia Commons (CC BY-SA 2.0). 

 

 

 

 

https://www.bioicos.com.br/post/ataque-de-tubarao-a-seres-humanos-um-medo-que-deve-ser-desmistificado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Complexo_Industrial_e_Portu%C3%A1rio_de_Suape_(photo06).jpg
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IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 

 

Por ser predador de topo, o C. leucas exerce uma grande importância ecológica 

nos ambientes em que está inserido, contribuindo com a manutenção da saúde dos 

oceanos. Além disso, sua presença no ambiente aquático movimenta a indústria do 

turismo em diversas partes do mundo, sendo atração em atividades de mergulho. 

 

 

Desempenha grande importância ecológica como predador de topo nos ambientes que 

encontra-se inserido. Fonte: cedida gentilmente por Luiz Fernando Salvador Júnior© para uso 

exclusivo neste artigo. 

 

 

CONSERVAÇÃO 

 Apesar de sua importância, o tubarão-cabeça-chata encontra-se classificado como 

quase ameaçado de extinção em nível global. Isso ocorre porque muitas populações 

estão em declínio devido à maturação sexual tardia, isolamento genético, 

susceptibilidade à captura/sobrepesca, supressão das áreas de berçário e perseguição 

direta. Portanto, ações voltadas a sua conservação são necessárias, a fim de 

contribuírem com a gestão das zonas costeiras ao redor do mundo. 

https://www.bioicos.com.br/dive
https://www.iucnredlist.org/species/39372/10187195
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Iguana-marinha Amblyrhynchus cristatus, termorregulando sobre a rocha. Fonte: Diego Delso/ 

Wikimedia Commons (CC BY-SA). 

 

 

Conhecidos por sua morfologia nada convencional e até mesmo descritos por 

Charles Darwin como seres horrendos, as iguanas-marinhas-de-Galápagos são animais 

fascinantes se apreciarmos além da sua aparência. Adaptados à vida marinha, essas 

iguanas são os únicos lagartos existentes capazes de viver nesse ambiente. 

https://www.bioicos.org.br/post/iguanas-marinhas-de-galapagos-unica-especie-lagarto-adaptada-a-vida-marinha
https://www.bioicos.org.br/post/iguanas-marinhas-de-galapagos-unica-especie-lagarto-adaptada-a-vida-marinha
https://www.bioicos.org.br/post/iguanas-marinhas-de-galapagos-unica-especie-lagarto-adaptada-a-vida-marinha
https://www.bioicos.org.br/post/iguanas-marinhas-de-galapagos-unica-especie-lagarto-adaptada-a-vida-marinha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Iguana_marina_(Amblyrhynchus_cristatus),_Las_Bachas,_isla_Santa_Cruz,_islas_Gal%C3%A1pagos,_Ecuador,_2015-07-23,_DD_23.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Iguana_marina_(Amblyrhynchus_cristatus),_Las_Bachas,_isla_Santa_Cruz,_islas_Gal%C3%A1pagos,_Ecuador,_2015-07-23,_DD_23.jpg
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O arquipélago de Galápagos é constituído por 13 ilhas principais e diversas ilhotas 

de origem vulcânica que estão situadas a oeste do Equador. Distantes mais de 900 km da 

costa, essas ilhas são conhecidas por ser um laboratório natural para estudos evolutivos, 

pois possuem uma diversidade incrível de vida marinha muito bem adaptada às 

condições que as ilhas proporcionam (isolamento geográfico, falta de água potável e 

correntes marítimas que proporcionam riqueza de nutrientes).  

 

 

Mapa ilustrativo das ilhas que compõem o arquipélago de Galápagos no Oceano Pacífico. Fonte: 

adaptado de Ecuador_Galápagos_Islands_location_map.svg: NordNordWest/Wikimedia 

Commons (CC BY 3.0). 

 

 

Galápagos é o berço de várias espécies “incomuns”, como exemplo o famoso 

George, a tartaruga gigante, Chelonoidis abingdonii, e as iguanas-marinhas. A espécie de 

iguana-marinha Amblyrhynchus cristatus é a única cujos lagartos são adaptados à 

vida marinha, endêmicas (que ocorrem apenas neste local) destas ilhas. Os cientistas 

acreditam que as iguanas-marinhas tenham evoluído de iguanas terrestres do continente, 

que chegaram às Ilhas Galápagos boiando em troncos há milhões de anos. O gênero 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Galapagos_Simple_Map.png
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Galapagos_Simple_Map.png
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Amblyrhynchus teria evoluído de uma linhagem monoespecífica (uma única espécie) 

juntamente com as três espécies de iguanas terrestres de Galápagos (do gênero 

Conolophus) viventes nas ilhas. 

 

 

Linhagem evolutiva de Amblyrhynchus e Conolophus. Ambos os gêneros divergiram de um 

ancestral comum, Ctenosaura, por volta de 8,25 Ma (milhões de anos). Fonte: elaborado por 

Aline Pereira com base no estudo de MacLeod, et al. (2015). Fotos: Roman Bonnefoy/ 

Wikimedia Commons (CC-BY-SA 2.5); Haplochromis/Wikimedia Commons (CC-BY-SA 2.5); 

sibcruiser/Pixabay. 

 

 

 

Presentes em todas as ilhas do arquipélago, esses animais se adaptaram ao 

ambiente e sobreviveram, e se tornaram animais fascinantes aos olhos dos 

pesquisadores. Exclusivamente herbívoros, as iguanas passaram a se alimentar de 

algas presentes nas águas salgadas do Pacífico, ocorrida devido às suas adaptações 

fisiológicas. 

Por serem animais ectotérmicos (dependem da temperatura do ambiente para 

controlarem sua temperatura corporal), as iguanas passam horas sob o sol regulando a 

sua temperatura para, então, poderem mergulhar em busca de alimento. Como o Oceano 

Pacífico na região de Galápagos é controlado pela corrente oceânica Humbolt (uma 

https://royalsocietypublishing.org/doi/full/10.1098/rspb.2015.0425
https://royalsocietypublishing.org/doi/full/10.1098/rspb.2015.0425
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Ctenosaura_similis_Uxmal.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Ctenosaura_similis_Uxmal.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Conolophus_subcristatus_(North_Seymour_3).jpg
https://pixabay.com/es/photos/las-islas-gal%C3%A1pagos-lagarto-iguana-4892572/
http://portuguese.alertdiver.com/Galapagos_Vizinhos_estranhos
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corrente de águas frias), as águas desta região são geladas, fator que pode ser crucial para 

um lagarto. Diante disso, as iguanas-marinhas necessitam aumentar sua temperatura 

corporal para aproximadamente 36°C antes de se alimentarem pois, ao mergulharem, sua 

temperatura reduz cerca de 10°C. 

Mas essa não é a única adaptação evolutiva. Podemos notar que os pés dessas 

iguanas possuem garras bem afiadas, uma forma de sustentação ao se alimentarem, tendo 

em vista que as fortes correntes marinhas podem carregá-los. Além disso, as iguanas-

marinhas possuem o focinho mais curto quando comparado ao seu grupo irmão, as 

iguanas-terrestres-de-Galápagos. O formato curto do focinho, juntamente com a 

presença de dentes pequenos e afiados, é o que permite a estes indivíduos 

rasparem as algas das rochas durante a alimentação.  

Uma outra característica das iguanas-marinhas, se comparada com as terrestres, 

é sua cor cinza-escuro, o que permite a estes animais maior absorção do calor do sol 

enquanto termorregulam. Além disso, sua cauda é achatada lateralmente, o que 

confere propulsão e auxilia na movimentação durante a natação. 

 

 

Comparação entre iguanas-marinhas e iguanas-terrestres-de-Galápagos. À esquerda, a espécie 

de iguana-marinha, Amblyrhynchus cristatus, enquanto à direita tem-se a espécie de iguana-

terrestre, Conolophus subcristatus. Fonte: Max Pixel (CC0) e Samuel Meylan/Wikimedia 

Commons (CC-BY-SA 3.0). 

https://www.maxpixel.net/Marine-Iguana-Sea-lizard-Amblyrhynchus-Cristatus-4999050
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Iguane_terrestre_des_Galapagos_(Conolophus_subcristatus).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Iguane_terrestre_des_Galapagos_(Conolophus_subcristatus).jpg
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Porém, de todas as adaptações da espécie Amblyrhynchus cristatus, a mais 

importante talvez sejam as glândulas de sal. Essas glândulas estão presentes em suas 

narinas e são responsáveis pela eliminação do excesso de sal no sangue. Quando se 

alimentam das algas, as iguanas-marinhas acabam ingerindo junto o sal presente nas 

águas oceânicas. Este sal em excesso no corpo é prejudicial, logo, as iguanas o eliminam 

por meio de borrifos em forma de espirro. 

Quem visita as ilhas de Galápagos pode apreciar colônias de iguanas-marinhas 

sobre as rochas, já que estes animais estão acostumados a viver em grupos numerosos 

por todas as ilhas do arquipélago. Apesar de estarem presentes ao longo das rochas 

próximas ao oceano, as fêmeas desta espécie buscam áreas arenosas para deposição de 

seus ovos. Ao encontrarem o local ideal para deposição dos ovos, as fêmeas cavam um 

buraco, põem em torno de 1 a 6 ovos e ficam próximas aos ninhos por volta de 16 dias. 

Apesar de numerosas ao longo de todas as ilhas do arquipélago, as iguanas-

marinhas são consideradas como vulneráveis à extinção devido a sua área de 

ocorrência ser muito pequena, já que as populações estão restritas a cada ilha do 

arquipélago. Embora esta espécie seja protegida pela legislação nacional do Equador, a 

pressão antrópica resultou na introdução de espécies como cães, gatos e ratos, levando à 

predação de ovos e filhotes por predadores não nativos das ilhas. Ademais, os impactos 

das mudanças climáticas, como o aumento do nível do mar e da temperatura global, 

também podem afetar o habitat de nidificação e forrageamento desses animais, 

bem como sua capacidade de termorregulação, impactando na sua sobrevivência.  

A verdade é que, apesar de sua aparência não agradar a todos, não podemos 

negar que as iguanas-marinhas são animais fascinantes aos olhos da evolução. São 

animais com adaptações únicas para sobreviver às condições de vida que as Ilhas 

Galápagos proporcionam.  

 

 

 

 

 

 

http://online.sfsu.edu/bholzman/courses/Fall99Projects/miguana.htm
http://online.sfsu.edu/bholzman/courses/Fall99Projects/miguana.htm
https://www.cites.org/esp/app/appendices.php
https://www.youtube.com/watch?v=L6LzqJGFWtE
https://www.youtube.com/watch?v=L6LzqJGFWtE
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O nome popular caravela-portuguesa, a Physalia physalis, vem do formato da parte flutuante, 

que se parece muito com o chapéu usado pelos marinheiros portugueses e com as caravelas 

utilizadas como navios de guerra. Fonte: Montse Grillo/Flickr (C). 

 

 

As caravelas-portuguesas são animais que pertencem à classe Hydrozoa e são do 

gênero Physalia. Existe apenas uma espécie dentro desse gênero, a Physalia physalis. 

As caravelas marinhas são muito confundidas com águas-vivas, porém não são águas-

vivas. Não são nem mesmo um único animal, mas sim uma colônia de indivíduos. Elas 

flutuam em mares tropicais e subtropicais, como nas águas do Índico, Pacífico e do 

Atlântico. 

https://www.bioicos.org.br/post/caravela-portuguesa-um-animal-peculiar-e-potencialmente-perigoso-que-flutua-no-oceano
https://www.bioicos.org.br/post/caravela-portuguesa-um-animal-peculiar-e-potencialmente-perigoso-que-flutua-no-oceano
https://www.bioicos.org.br/post/caravela-portuguesa-um-animal-peculiar-e-potencialmente-perigoso-que-flutua-no-oceano
https://www.flickr.com/photos/76700471@N07/12693960443/in/photolist-kkHSbX-sd1i6j-9zRw62-nrD2G3-gU8XGt-4APjwY-dYZCG-hbJ7r-kdZTwT-4udMYF-mwdte-mm54hs-6MWse2-2ies252-aBjxDe-dFdDxb-kdZQHM-6N1RmU-Koa9xs-2ies6yN-27KTw7g-H96s7k-o1QYv6-h5H2T-2gmbPBS-r47pdj-h5H2R-9c3cfo-E77b3V-vrhv5d-8fdxD-h5H2S-vrhvA3-QfLgtg-aAbQzi-e8grNe-oVmFon-Nd4Yqq-2jmf25k-2iiLAdF-7ZZJ3Y-25cMBMk-rXP3SD-2iR4f2i-2ieozzw-D3Yy7-aCmqKA-hDrQuQ-2h9efRA-dN2N1x
https://www.bioicos.com.br/post/2019/02/27/por-que-as-aguas-vivas-queimam
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As caravelas são incomuns por serem constituídas por uma colônia de 

indivíduos especializados e geneticamente idênticos (clones) chamados zooides ou 

pólipos. Eles possuem várias formas e funções, mas todos trabalham juntos, não 

sobrevivendo separadamente.  

Os pólipos que compõem a colônia são:  

• Um pneumatóforo, transformado numa vesícula flutuadora que se inclina 

lateralmente, garantindo que eles flutuem em diferentes direções. Os flutuadores 

são muito semelhantes a bexigas, são preenchidos por gás carbônico e apresentam 

coloração roxo-azulada. 

• Os tentáculos são chamados de dactilozoóides, que podem chegar a 50 metros de 

comprimento e servem para capturar as presas.  

• Os gastrozoóides ou gonóforos formam o aparato digestório da colônia. 

• Os gonozoóides, responsáveis pela reprodução. 

 

 

Os zooides são divididos em quatro partes, e cada parte é responsável por uma função 

específica, como flutuar, capturar presas, alimentar-se e reproduzir-se. Fonte: imagem com 

modificações, cedida gentilmente por Alvaro Migotto©. 

 
 

 

https://www.flickr.com/photos/a_migotto/30774625175/in/photolist-NTrZTM-5GfuE1-2iiLAdF-66qVCi-2gmbPBS-8qn5Mu-2hCW2Gy-d9fmQ1-2hCSavZ-fTZCZ2-rXP3SD-H7RC1J-aYXCaz-2ier8n3-2hCSakD-2hdCJHA-WLcLg9-ravoMm-2hCV27b-o1QYv6-2avy2kb-NeujQY-w6Ciye-HZQC9K-2hdB4oh-24ygsKt-2hCV28U-24yhK48-9ap9Fv-2i36FYG-e8grNe-25VtLEp-4p3VU2-sf7w6E-ZohvKs-2hdCJJn-YJ1gg6-e6SoyN-23StYXe-Krxma4-5ga7eC-2hCV1YW-5GbffZ-7i49aT-TmzdGC-ZNsHyQ-21rS5hQ-4GwgVj-4Gwj1o-fPC7kN
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Os tentáculos possuem nematocistos, cápsulas microscópicas carregadas com 

tubos farpados em espiral. Eles liberam substâncias tóxicas sempre que as células são 

estimuladas (por algo encostando ou por mudanças osmóticas de água) e são capazes de 

paralisar e matar crustáceos e pequenos peixes. Quando a presa está paralisada, os 

gastrozooides fixam e puxam o alimento até os gastrozooides. Além da alimentação, essas 

cápsulas são usadas para a defesa do animal.   

 

 

O desenho esquematiza a anatomia de uma célula nematocística, ou células urticantes, e sua 

sequência de "disparo", da esquerda para a direita. Fonte: com modificações de 

Josuevg/Wikimedia Commons (CC BY-SA 3.0). 

 

 

Esses animais geralmente são vistos em mar aberto, mas podem acabar 

aparecendo nas praias. Eles não atacam os humanos, porém, se você entrar em contato 

com um de seus tentáculos enquanto nada, ou até mesmo caminhando na praia, pode 

causar desde vermelhidão e coceira até queimaduras profundas. Em casos raros, os 

casos podem levar à morte. Mesmo depois da caravela estar morta, ela ainda pode causar 

queimaduras.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Descarga_de_nematocisto.png
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Os gonozoóides ou gonóforos das caravelas possuem bolsas que abrigam 

ovários ou testículos, portanto, cada colônia pode ser considerada masculina ou 

feminina. Embora não se tenha certeza de como esses animais procriam, a teoria que se 

tem é que os gonozooides liberam os óvulos ou espermatozóides no oceano aberto e são 

fertilizados quando se cruzam. Eles se reproduzem rapidamente, gerando uma grande 

quantidade de colônias. 

 
 

 
As caravelas não são vistas apenas isoladamente, já foram observadas mais de 100 colônias 

flutuando juntas. Fonte: gentilmente cedido por Pierre Jaquet©. 

 

 

QUEM PREDA ESSES ANIMAIS TÃO VENENOSOS? 
 

Os principais predadores das caravelas são as tartarugas marinhas. Elas 

possuem papilas espinhosas que apontam em direção à garganta do animal. Essas 

papilas revestem o esôfago da tartaruga desde a abertura da boca até o estômago. Elas 

são feitas de queratina, a mesma proteína encontrada em nossos cabelos e unhas. Eles 

não apenas protegem a garganta e a boca da tartaruga das picadas de água-viva e de 

https://www.flickr.com/photos/pierre_et_nelly/48389714132/in/photolist-2gJ2W95-sfK3Ue-Ux6cKT-oPmSE7-4pnBzM-K8mRMu-P2fqKH-8SUYh9-66qVQt-2iJGaAH-2hdB4pQ-95EF38-jy3rNu-25cMBMk-bkbYk1-xj5f4-2hCW2Fw-aiUYAc-5K2aV5-4nZ2X6-nrD2G3-2hCSasN-pZxUiM-2fPiCct-2hCW2zz-9qLkYn-2hCV28d-e6jMby-2hxjHrX-a6Y2AP-6TpNVP-2iyZPkT-dN2N1x-9o7YHM-rig5dw-pS5XLh-rnbvPH-GRptP-E1hL5F-66RuUN-adqCcp-69UUXH-9PzDs8-2iAGpMc-jB8fkS-2a8h3BW-8p61Qz-b2Sp6k-9wohkq-WxW7GV
https://www.bioicos.com.br/single-post/tartarugas-marinhas-quantas-especies-existem
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caravelas, mas também ajudam a quebrar a comida e retê-la ao expelir o excesso de água 

salgada. 

 

Esôfago de uma tartaruga-de-couro, Dermochelys coriacea. Fonte: Karumbé/Wikimedia 

Commons (CC0). 

 

As caravelas marinhas, consideradas potencialmente perigosas para os humanos, 

são de extrema importância para o ecossistema marinho, servindo de alimento para 

as tartarugas e de abrigo para outros peixes (que possuem muco protetor, os protegendo 

contra os nematocistos). O excesso desses indivíduos pode gerar um desequilíbrio no 

ambiente, por isso, a preservação das tartarugas ajuda a controlar a quantidade de 

caravelas-marinhas e águas-vivas que habitam o oceano. 

 

 

 

 
 
 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Leatherback_esophagus_karumbe.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Leatherback_esophagus_karumbe.jpg
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Siga Chape u de Bruxa, o serelepe 
golfinho-fliper 

Por Liliane Lodi e Guilherme Maricato 

Publicado on-line em 15 de fevereiro de 2022 

 

 

Chapéu-de-Bruxa identificado individualmente pela forma e marcas na nadadeira dorsal que 

tem a forma de cone, de base larga, diminuindo uniformemente o seu diâmetro, com o topo 

arredondado. Foto do golfinho-fliper, Chapéu-de-bruxa. O chapéu, símbolo oficial das bruxas, 

por remeter ao formato de uma pirâmide, funciona como foco intuitivo e direcionador. Fonte: 

Liliane Lodi/Projeto Baleias & Golfinhos do Rio de Janeiro e Projeto Ilhas do Rio. 

 

O GOLFINHO-FLIPER 
 

O golfinho-fliper ou golfinho-nariz-de-garrafa Tursiops truncatus tornou-se 

mundialmente famoso como estrela da série de televisão Flipper, nas décadas de 1960-

1970. Tem sido destaque em vários filmes, documentários e outras formas de mídia 

popular. 

https://www.bioicos.org.br/post/o-coral-sol-um-astro-invasor
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Na costa, sua ocorrência está associada a baías, estuários, complexos lagunares, 

praias e ilhas. Pequenas populações residentes são encontradas no Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e Arquipélago de São Pedro e São Paulo, e uma semi-residente no Rio de 

Janeiro. 

 

GOLFINHOS ATRAVÉS DAS LENTES 
 

A fotoidentificação é uma técnica não invasiva que permite identificar distintos 

indivíduos através de marcas naturais e adquiridas ao longo dos anos. Esse método 

fornece um registro permanente e intransferível. Isso significa que as características 

devem permanecer constantes ao longo dos anos, a fim de facilitar o reconhecimento 

individual nos próximos anos, analogamente a um “código de barras” ou “código QR”. 

Com o advento da fotografia digital centenas de fotos podem ser obtidas. O fluxo 

de trabalho da classificação e análise das fotos é demorado e requer habilidades 

especializadas e familiaridade com softwares e espaço de armazenamento de dados 

adequados. Garantir um padrão da qualidade das fotos é importante para eliminar a 

possibilidade de ocorrência de falso negativo (quando o mesmo animal é identificado 

como um diferente) e falso positivo (quando diferentes indivíduos são identificados como 

o mesmo indivíduo). 

Uma vez identificado, o animal recebe um código de identificação (geralmente 

formado por letras – iniciais da área de estudo, e números). Além do código, o indivíduo 

pode receber um apelido devido a uma característica singular da marca. 

Estudos de fotoidentificação permitem a expansão do conhecimento sobre a 

sociedade e cultura dos cetáceos como, por exemplo, a obtenção de dados sobre 

fidelidade de área, uso do habitat, movimentos, estrutura populacional, ciclos de vida e 

estimativa populacional. 

A fotoidentificação é um método reproduzível que facilita a coleta simultânea de 

dados em vários locais. O sucesso da ferramenta consiste na elaboração e no 

gerenciamento de um catálogo com um banco de dados de avistagens e reavistagens 

de golfinhos identificados e o acúmulo de dados obtidos ao longo dos anos. 

https://www.bioicos.org.br/post/2019/08/31/unidades-conservacao-marinhas-brasileiras-area-protecao-ambiental-arquipelago-sao-pedro-s
https://panamjas.org/pdf_artigos/PANAMJAS_13(1)_53-63.pdf
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A técnica de fotoidentificação é uma ferramenta vital. Uma vez selecionadas as melhores 

fotografias de cada indivíduo, é criado um catálogo, que será utilizado para comparação com o 

mesmo e demais animais da mesma espécie observados em outras datas ou em outras áreas. 

Fonte: Alexandre Serrano/Projeto Baleias & Golfinhos do Rio de Janeiro e Projeto Ilhas do Rio. 

 
 
 

ARQUIPÉLAGO DAS CAGARRAS E ÁREAS ADJACENTES 
 

Em abril de 2021 o Monumento Natural das Ilhas Cagarras (MONA Cagarras) e 

áreas adjacentes entraram para a lista dos Pontos de Esperança (Hope Spots) da Rede 

Global de Áreas Marinhas Protegidas da Mission Blue. Com uma área de 17.002,97 

hectares, esta nomeação indica os locais que precisam da atenção do poder público e da 

sociedade para se manterem conservados.  

Na candidatura foram destacados pontos como: possuir alta diversidade de 

espécies, incluindo ameaçadas, endêmicas e novas para ciência, o fato de ser um dos 

maiores ninhais de aves marinhas do Atlântico Sul, possuir remanescentes da Mata 

Atlântica com características pristinas, presença de fauna marinha de importância 

econômica para pesca, presença de um sítio arqueológico, ter grande potencial para 

https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/unidade-de-conservacao/unidades-de-biomas/marinho/lista-de-ucs/mona-do-arquipelago-das-ilhas-cagarras
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turismo sustentável, ser um corredor migratório para baleias-jubarte Megaptera 

novaeangliae e ter espécies da megafauna carismática - animais de grande porte 

reconhecidos globalmente. 

Os golfinhos-fliper apresentam um padrão de ocorrência sazonal no 

arquipélago durante as estações de inverno e primavera. Ocorrem no anel interno do 

arquipélago, em especial em áreas próximas do costão rochoso da Ilha Comprida. O 

catálogo de golfinhos-fliper do Arquipélago das Cagarras, chamado Catálogo das 

Cagarras, iniciou em 2004 e possui 31 indivíduos adultos identificados, o que permitiu a 

elaboração e o gerenciamento de um banco de dados. Estudos de identificação individual 

indicaram que a maioria dos adultos ocorreu durante os censos em diferentes anos, 

caracterizando a visita recorrente de uma unidade social no arquipélago. Os resultados 

obtidos sobre a estrutura social dos indivíduos identificados indicaram uma rede 

bastante conectada e com alta densidade de conexões. Este trata-se do único estudo 

sistemático de identificação individual da espécie na Região Sudeste.  

Dentre os golfinhos-fliper mais populares, amistosos e preferidos pelos 

pesquisadores está Chapéu de Bruxa. Siga a história de sua ocorrência e movimentos no 

litoral do Rio de Janeiro. 

 

 

A Ilha Comprida é a principal responsável por garantir as águas abrigadas do interior do 

Arquipélago das Cagarras, representando um tradicional reduto para os navegantes e os 

golfinhos-fliper. Fonte: Liliane Lodi/Projeto Baleias & Golfinhos do Rio de Janeiro e Projeto Ilhas 

do Rio. 
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CHAPÉU DE BRUXA: O DONO DO PEDAÇO 
 
 

Chapéu de Bruxa (AC#001) foi identificado pela primeira vez no arquipélago em 

setembro de 2004. Desde então foi reavistado nessa localidade em outras 48 diferentes 

ocasiões entre 2004 e 2010, 2016, 2020 e 2021. Dos indivíduos identificados na unidade 

social do Arquipélago das Cagarras, foi o que obteve o maior número de registros. 

 

 

Apesar de ser o “dono do pedaço”, Chapéu de Bruxa não se comporta com soberba. Já foi visto 

associado com todos os demais golfinhos-fliper identificados no Arquipélago das Cagarras. 

Fonte: Liliane Lodi/Projeto Baleias & Golfinhos do Rio de Janeiro e Projeto Ilhas do Rio. 

 

 

 
A última avistagem de Chapéu de Bruxa no Arquipélago das Cagarras foi em 2020. 

Em setembro Chapéu de Bruxa e Manon (AC# 012) foram avistados na Ilha Comprida e, 

alguns dias depois, com a companhia de Sofi (AC# 002). Em dezembro Chapéu de Bruxa 

e Manon foram novamente avistados na Ilha Comprida, desta vez acompanhados por um 

filhote. Manon foi vista pela última vez com um filhote em 2007.  

Com as fotografias obtidas durante a Expedição Cetáceos do Sudeste/Projeto 

Baleia Jubarte, em novembro de 2005, oito indivíduos identificados no Arquipélago das 
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Cagarras (incluindo Chapéu de Bruxa) foram reavistados na Ilha Jorge Grego/Ilha Grande, 

aproximadamente 100 quilômetros a sudoeste do arquipélago. 

Em novembro de 2015 nosso velho conhecido foi visto dando um passeio na Ilha 

Redonda, distante cerca de 3,5 quilômetros ao sul do arquipélago, e mais uma vez em 

agosto de 2016, mas nesta ocasião foi posteriormente observado no arquipélago na 

companhia de outros cinco integrantes da unidade social. 

 

 
Manon e seu filhote. Dezembro de 2020, Arquipélago das Cagarras. Fonte: Liliane Lodi/Projeto 

Baleias & Golfinhos do Rio de Janeiro e Projeto Ilhas do Rio. 

 

 

A análise de fotografias obtidas por colaboradores do projeto identificou dois 

golfinhos-fliper catalogados, incluindo nosso serelepe amigo, e outros seis não 

identificados, que foram observados oportunisticamente a 3,5 quilômetros a sudoeste da 

Ilha Rasa, localizada a 4,5 quilômetros a leste da Ilha Redonda. Trata-se de um local com 

frequente pesca de arrasto de barcos camaroneiros, localizado a partir de 3 quilômetros 

ao sul da Ilha Rasa ou aproximadamente 12 quilômetros da costa. 

Em um exame do banco de dados de cetáceos fotoidentificados do Projeto 

Monitoramento de Cetáceos da Bacia de Santos (PMC-BS), Chapéu de Bruxa foi 
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novamente reavistado em novembro de 2017 nas proximidades da Ilha Jorge Grego 

acompanhado por dois outros golfinhos da unidade social do arquipélago durante a 

Campanha 5 de Telemetria do projeto. 

Em fevereiro de 2021, Chapéu de Bruxa foi visto em dois diferentes grupos de 

golfinhos-fliper “costeiros”, em um intervalo de 5 dias nas proximidades da Ilha Rasa. 

Curiosamente outros sete golfinhos-fliper identificados e incluídos no Catálogo da Costa 

(catálogo dos indivíduos “costeiros”) também foram vistos nesses dois dias. Este é o 

primeiro registro de conectividade entre um indivíduo da rede social do arquipélago com 

os “costeiros”. 

 

 

Os pontos laranja indicam os registros de Chapéu de Bruxa (N = 7) entre 2005 e 2021 além do 

Arquipélago das Cagarras (formado pelas Ilhas Comprida, Cagarras e das Palmas). A área em 

roxo representa a região comumente usada pelos golfinhos-fliper ao longo da Ilha Comprida. 

 

 

Os resultados alcançados fazem parte de uma coleção de dados inter-

relacionados que vem sendo construída ao longo dos anos. Cetáceos não têm fronteiras. 

Isto é um desafio e uma complexidade para a pesquisa. 
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A história de Chapéu de Bruxa, um protagonista da fauna marinha do 

Arquipélago das Cagarras, mostra a importância da pesquisa com cetáceos a longo 

prazo pois são animais com grande mobilidade, extensas áreas de vida e complexos e 

elaborados sistemas sociais.  

Queremos saber mais sobre você, Chapéu de Bruxa! Até o próximo encontro! 

 

 

Chapéu de Bruxa observado em um grupo de 150 golfinhos-fliper em 3 de fevereiro de 2021. 

Fonte: Liliane Lodi/Projeto Baleias & Golfinhos do Rio de Janeiro e Projeto Ilhas do Rio. 

 

 

Para saber mais sobre os Projeto Baleias & Golfinhos do Rio e Projeto Ilhas do Rio acesse: 

https://www.facebook.com/baleiasgolfinhosrj  

https://www.instagram.com/baleiasgolfinhosrj  

https://www.facebook.com/projetoilhasdorio  

https://www.instagram.com/ilhasdorio  

 

 

 

 

https://www.facebook.com/baleiasgolfinhosrj
https://www.instagram.com/baleiasgolfinhosrj
https://www.facebook.com/projetoilhasdorio
https://www.instagram.com/ilhasdorio


 

 
40 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Bibliografia 
 
LODI, L.; CANTOR, M.; DAURA-JORGE, F. G. e MONTEIRO-NETO, C. A. A missing piece from a bigger 
puzzle: declining occurrence of a transient group of bottlenose dolphins of Southeastern Brazil. 
Marine Ecology, v. 35, n. 4, p. 516-527, 2014. 
 
LODI, L.; MARICATO, G. e HETZEL, B. Baleias, golfinhos e orcas: os embaixadores dos oceanos. In: 
BERTONCINI, A.; MORAES, F.; BORGONHA; AGUIAR, A. e DUARTE, B. (Eds.). Guia de 
Biodiversidade Marinha e Mergulho das Ilhas do Rio. Museu Nacional, Série Livros N° 65, p. 
306 - 330, 2019. 
 
LODI, L. e MONTEIRO-NETO, C. Group size and composition of Tursiops truncatus (Cetacea: 
Delphinidae) in a coastal insular habitat of southeastern Brazil. Biotemas, v. 25, n. 2, p. 157-164, 
2012. 
 
LODI, L. e TARDIN, R. H. Site fidelity and residency of common bottlenose dolphins 
(Cetartiodactyla: Delphinidae) in a coastal insular habitat of southeastern Brazil. Pan-American 
Journal of Aquatic Sciences, v. 13, n. 1, p. 53-63, 2018. 
 
LODI, L.; WEDEKIN, L. L.; ROSSI-SANTOS, M. R. e MARCONDES, M. C. Movements of the bottlenose 
dolphin (Tursiops truncatus) in the Rio de Janeiro State, Southeastern Brazil. Biota Neotropica, 
v.8, n. 4, p. 205-2009, 2008. 
 
MORAES, F.; BERTONCINI, A. e AGUIAR, A. (Eds.). História, pesquisa e biodiversidade do 
Monumento Natural das Ilhas Cagarras. Museu Nacional, Série Livros N° 48, 2013. 
 
 
 

 

 

 
@projeto_bioicos 

 
Biologia Marinha Bióicos 

 
@ProjetoBioicos 

  

https://www.instagram.com/projeto_bioicos/
https://www.youtube.com/biologiamarinhabioicos?sub_confirmation=1
https://www.facebook.com/ProjetoBioicos/


 

 
41 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A maior bacte ria marinha ja  
encontrada: Thiomargarita namibiensis    

Por Filipe Guilherme Ramos Costa Neves, Fernanda Cabral Jerônimo, Aline Pereira Costa 
e Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 01 de março de 2022 
 

 

Representação de populações de Thiomargarita namibiensis no sedimento em ressuspensão (em 
verde). As bactérias estão representadas por bolinhas brancas. H2S significa gás sulfídrico, NO3, 

nitrato e O2, gás oxigênio. Fonte: Denis Barthel/Wikimedia Commons (CC BY-SA 3.0). 

 

Os micro-organismos são as formas de vida mais abundantes do planeta. 

Embora sejam pequenos em tamanho, sua importância para a manutenção da vida no 

planeta é imensa. São encontrados em todas as partes do oceano, seja nas regiões 

abissais, mesmo abaixo do sedimento, até as regiões entre-marés. Esses seres 

contribuíram muito para a evolução das espécies ao longo do tempo geológico. Quase 

todos os processos químicos realizados pelos organismos mais complexos também são 

https://www.bioicos.org.br/post/a-maior-bacteria-marinha-ja-encontrada-thiomargarita-namibiensis
https://www.bioicos.org.br/post/a-maior-bacteria-marinha-ja-encontrada-thiomargarita-namibiensis
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:ThiomargaritaFeeding.jpg
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realizados pelos micro-organismos. Além de serem produtores primários e servirem de 

alimento para algumas espécies, contribuem com a ciclagem de nutrientes no planeta.  

Os procariontes são um grupo desses micro-organismos, apresentando uma forma 

de vida mais simples em termos de tamanho e estrutura celular. Também representam a 

forma mais rudimentar de vida existente no planeta Terra e são formados por células 

contendo parede celular, membrana plasmática e citoplasma. Porém, diferentemente dos 

eucariontes, eles não possuem núcleo definido, seu material genético é encontrado 

espalhado pelo citoplasma. Também não têm organelas membranosas, ou seja, 

envolvidas por uma bicamada de fosfolipídios. Existem dois tipos de procariontes: as 

bactérias e as arqueas, que se diferenciam bastante em termos moleculares. 

 
 
A DESCOBERTA DA Thiomargarita namibiensis 
 

 

Imagem da costa da Namíbia, país onde foi encontrada a Thiomargarita namibiensis. Fonte: Arne 
Müseler/Wikimedia Commons (CC BY-SA 3.0). 

 

 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Langstrand_namibia.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Langstrand_namibia.jpg
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A espécie de bactéria Thiomargarita namibiensis foi descoberta por uma 

aluna de doutorado alemã, Heide Schulz. Ela estava estudando bactérias sulfurosas na 

costa da Namíbia, um país ao sudoeste do continente africano. Analisando amostras de 

sedimento da plataforma continental, Schulz encontrou juntamente com os gêneros que 

estudava (Beggiatoa e Thioploca), bactérias muito grandes. A pesquisadora sabia que se 

tratava de uma nova espécie, pois não conhecia bactérias de tão grandes dimensões. 

Schulz batizou a bactéria com o epíteto específico “namibiensis” devido à 

localização em que foi encontrada, na costa da Namíbia. A espécie pode chegar a 750 𝜇m 

(micrômetros) de diâmetro, mas normalmente tem entre 100 e 300 𝜇m. Em comparação 

a uma bactéria muito comum, como a Escherichia coli, a T. namibiensis teria o tamanho de 

uma baleia azul, enquanto a E. coli, o tamanho de um camundongo. 

Para provar ser uma nova bactéria, Schulz teve que trabalhar bastante para 

convencer a comunidade científica da nova descoberta, como ela mesma afirmou. 

 

MORFOLOGIA E FISIOLOGIA DA Thiomargarita namibiensis 

 

 

Células de Thiomargarita namibiensis em processo de divisão celular. A e B demonstram células 
em um único plano de divisão. C apresenta as células em outros planos de divisão. As pequenas 
esferas no interior das células são inclusões de enxofre, muito comum na espécie. Fonte: Schulz, 

2002/ASM NEWS. 

https://www.researchgate.net/profile/Heide_Schulz-Vogt/publication/256398005_Thiomargarita_namibiensis_Giant_microbe_holding_its_breath/links/0c960522a3c985dfbc000000/Thiomargarita-namibiensis-Giant-microbe-holding-its-breath.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Heide_Schulz-Vogt/publication/256398005_Thiomargarita_namibiensis_Giant_microbe_holding_its_breath/links/0c960522a3c985dfbc000000/Thiomargarita-namibiensis-Giant-microbe-holding-its-breath.pdf
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Encontrada em abril de 1997, a T. namibiensis apresenta sua célula contendo 

inclusões de enxofre no seu interior. Ela apresenta um imenso vacúolo, que ocupa boa 

parte do citoplasma, deixando de 1 a 2 𝜇m livres. Por apresentar essas inclusões de 

enxofre, a célula de T. namibiensis tem um brilho esbranquiçado. 

Além de acumular sulfetos em sua célula, a bactéria estoca em seu vacúolo o 

nitrato, que por exemplo, auxilia na formação de suas proteínas. Essa adaptação 

permite à bactéria viver em ambientes bentônicos, ou seja, próximo ao sedimento 

marinho, onde a coluna de água é escassa em nitrato e o sedimento quase não apresenta 

tal composto. Sendo assim, a T. namibiensis é o organismo bentônico mais dominante nos 

sedimentos da plataforma continental da Namíbia.  

A pérola da Namíbia, como também é chamada a espécie, apresenta o hábito 

litotrófico, ou seja, realiza a oxidação do sulfeto livre no sedimento. Seus nutrientes 

podem inclusive ser adquiridos pela célula por difusão, devido ao seu citoplasma ser bem 

diminuto. A oxidação de compostos de sulfeto pode ocorrer mesmo na ausência de 

nitrato, como também na presença do ar atmosférico. Tal adaptação permite à bactéria 

sobreviver mesmo nessas condições desfavoráveis. Já foi observado que ela pode 

sobreviver por anos mesmo sem adição de nitrato no ambiente.  

Um problema para a bactéria seria o fato de o enxofre ser tóxico em altas 

concentrações. Mas ela estoca os compostos de sulfeto em uma forma não-tóxica e bem 

condensada, que lhe auxilia em tempos de escassez. Também, na ausência de nitrato, 

ela tem a capacidade de diminuir sua atividade metabólica.  

A T. namibiensis não forma filamentos como os gêneros Beggiatoa e Thioploca, 

que são suas parentes, estando na mesma família taxonômica. A T. namibiensis produz 

um muco que envolve as células, que se mantêm unidas após a divisão celular. Outra 

diferença entre os gêneros é que a bactéria em questão não possui mobilidade como 

as outras e, então, depende da ressuspensão dos sedimentos da costa da Namíbia para 

aquisição dos nutrientes dos quais precisa. 

 

 

A IMPORTÂNCIA DE Thiomargarita namibiensis PARA O ECOSSISTEMA 
BENTÔNICO 
 

T. namibiensis tem como hábitat os sedimentos da costa da Namíbia, porém ela 

não é encontrada em todo o sedimento da plataforma, mas em locais cujos grãos são 
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formados por restos de diatomáceas. Mais recentemente foi encontrada na costa 

mexicana uma segunda espécie do mesmo gênero, porém ainda está em fase de 

classificação. 

A bactéria encontra em seu habitat um ambiente fluido e repleto de matéria 

orgânica, onde ocorre a redução de sulfato em sulfeto e sequestro desse nutriente pela 

bactéria. Desse modo, a bactéria contribui com o ciclo do enxofre de modo 

significativo, já que a abundância e biomassa de suas populações são grandes quando 

comparadas às outras bactérias sulfurosas. 

 

 

Filamentos de Beggiatoa sp. com partículas de sedimento e uma diatomácea. A Beggiatoa sp. é 
também encontrada em sedimentos, com Thiomargarita namibiensis. Fonte: Proyecto 

Agua/Flickr (CC BY-NC-SA 2.0). 
 

 

Representantes do gênero Beggiatoa são encontrados em sedimentos com 

grandes concentrações de oxigênio e a partilha de habitat com outras espécies forma um 

gradiente, onde Beggiatoa fica localizada na superfície sedimentar, em maior contato com 

a atmosfera, enquanto Thiomargarita está localizada logo abaixo, no sedimento lamoso, 

seguido por Thioploca, presente mais ao fundo, em sedimentos mais sólidos. 

https://www.flickr.com/photos/25898159@N07/9214923241/
https://www.flickr.com/photos/25898159@N07/9214923241/
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T. namibiensis pode apresentar ainda um grande número de bactérias envoltas no 

seu muco. Tais bactérias são redutoras de nitrato, podendo auxiliar a bactéria na 

aquisição do nutriente, sendo este um exemplo de mutualismo entre os grupos. 

Contudo, as adaptações de T. namibiensis, como seu hábito passivo, conferem à 

bactéria o tamanho que possui. Suas grandes populações e consequente alta 

produtividade fazem com que ela seja extremamente importante para o sustento da vida 

no bentos. 
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Recifes biolo gicos: de algas calca rias, de 
coral de mar profundo e de areia  

Por Lucas Rodrigues da Silva, Fernanda Cabral Jeronimo, Thais R. Semprebom, Aline 
Pereira Costa, Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 15 de abril de 2022 

 

 

Banco de algas calcárias. Fonte: Marina N. Sissini em A. Turra & M. R. Denada, 2015 (p. 48). 

 

A construção está relacionada com o ato de edificar, construir ou desenvolver algo. 

Esse conceito torna-se simples se analisarmos as construções humanas. Porém, a 

natureza também possui seus construtores na terra e no mar. No ambiente terrestre, 

por exemplo, podemos identificar diversas construções naturais, como os cupinzeiros, 

colmeias de abelhas, ninhos de diversas aves, entre outros. Enquanto no ambiente 

marinho, temos os recifes biológicos. 

https://www.bioicos.org.br/post/recifes-biologicos-de-algas-calcarias-de-coral-de-mar-profundo-e-de-areia
https://www.bioicos.org.br/post/recifes-biologicos-de-algas-calcarias-de-coral-de-mar-profundo-e-de-areia
https://www.researchgate.net/profile/Tito_Lotufo/publication/277957846_Monitoramento_de_banco_de_rodolitos/links/5a85dd47aca272017e56517c/Monitoramento-de-banco-de-rodolitos.pdf
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Alguns exemplos de animais construtores em ambiente terrestre. (A) um casal de joão-de-barro 
(Furnarius sp.), (B) um cupinzeiro e (C) uma colmeia. Fontes: (A) Guilhermetato/Wikimedia 

Commons (CC BY-SA 3.0), (B) Marcos Cesar Campis/Wikimedia Commons (CC BY-SA 3.0) e (C) 
Ronald Plett/Pixabay. 

 

 

BIOCONSTRUÇÃO E RECIFES BIOLÓGICOS 

 

A bioconstrução, ou biolititos, influencia diretamente o relevo marinho, seja no 

acúmulo de estruturas formadas pelos corais e os tubos de poliquetas ou até 

mesmo nas estruturas das algas calcárias. Ela está relacionada diretamente com os 

organismos que conseguem reter calcário ou sílica em suas estruturas. As construções 

desses ambientes são bem demarcadas por etapas de construção primária e secundária. 

A construção primária está relacionada com a ocupação do espaço e pela 

formação da estrutura básica por esses organismos. Já a construção secundária está 

relacionada com a ocupação dos espaços entre a estrutura básica e com a consolidação 

dela. Após essas duas etapas, normalmente, é o momento inicial para a colonização dos 

organismos geradores de sedimento biológico (por exemplo, a macroalga do gênero 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:O_casal_Jo%C3%A3o-de-Barro.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:O_casal_Jo%C3%A3o-de-Barro.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cupinzeiro_na_Serra_da_Canastra.JPG
https://pixabay.com/pt/photos/colmeia-da-abelha-abelha-palmeira-2827583/
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Halimeda). Esses organismos são de grande importância para o recife, pois atuam no 

fornecimento de carbonatos. 

Os recifes podem ter duas origens: biológica, como os recifes de corais, e não 

biológica, como as rochas. Os recifes biológicos são originados de organismos vivos e 

representam cerca de 15% do fundo marinho, se analisarmos a profundidade de 0 

a 30 metros. Essa representatividade variou ao longo do tempo (cerca de até dez vezes 

mais do que temos hoje), no decorrer das eras geológicas. Em geral, essas construções 

são encontradas em regiões tropicais com baixas profundidades. Porém, essas estruturas 

também podem ser avistadas em ambientes de mar profundo. 

 

PRINCIPAIS BIOCONSTRUTORES: CORAIS 

 

A maior parte das bioconstruções marinhas são formadas pelos corais de 

diferentes classificações, como: corais-pétreos ou escleractionários (subclasse 

Hexacorallia), corais de fogo (classe Hydrozoa) e octocorais (subclasse Octocorallia). 

Esses são animais do filo Cnidaria e possuem características variadas. Os corais-pétreos 

e os hidrozoários são considerados os principais construtores de recifes atuais e, 

principalmente os escleractionários, podem ser encontrados por todo o planeta.  

https://www.bioicos.org.br/post/zonas-de-mar-profundo
https://www.bioicos.com.br/post/recifes-de-coral-os-corais-e-o-fenomeno-do-branqueamento
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Exemplos de organismos construtores no ambiente marinho. (A) Recife de areia, construído por 
vermes marinhos do gênero Phragmatopoma. (B) Recife de coral, produzido principalmente por 

corais hermatípicos. Fontes: (A) Fred Hayes/Wikimedia Commons (CC BY-SA 3.0) e (B) M. 
MURAT ATAMAN/Pxhere (CC0). 

 

 

RECIFES DE ALGAS CALCÁRIAS 

 

Os recifes de algas calcárias são formados por espécies do Filo Rhodophyta (algas 

vermelhas) e podem ser encontrados em diversas áreas do globo, em até 200 metros de 

profundidade. Essas algas podem ser reconhecidas facilmente por sua cor 

avermelhada (algumas espécies podem variar e apresentar coloração verde-amarelada) 

e, principalmente, pelo talo rígido. Funcionam como “base” para outros organismos que 

vivem no ambiente recifal e a alta capacidade de suportar organismos epibiontes 

(organismos que utilizam como substrato outros organismos) deriva da sua capacidade 

de formar estruturas rígidas com o carbonato de cálcio incorporado em sua parede 

celular.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Sandcastle_worm_colony_in_laboratory.jpg
https://pxhere.com/pt/photo/1592525
https://pxhere.com/pt/photo/1592525
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Um exemplo de alga calcária. Fonte: Peter Southwood/Wikimedia Commons (CC BY-SA 
3.0). 

 

RECIFES DE CORAL DE MAR PROFUNDO 
 
 

Por anos, os únicos recifes de corais conhecidos eram os de baixa profundidade. 

Com o avanço da tecnologia (aprimoramento de equipamentos, principalmente), uma 

pequena parte do mar profundo foi descoberta. Os recifes de coral de mar profundo são 

encontrados em todas as latitudes e divergem em diversos aspectos dos recifes de 

águas quentes. Por exemplo, diferente dos recifes de corais rasos, os de mar profundo 

não possuem zooxantelas associadas às suas estruturas, e por isso, a sua coloração e 

forma de se alimentar variam. No caso dos recifes de mar profundo, a alimentação 

desses animais acontece principalmente por partículas em suspensão e sua coloração é 

esbranquiçada. Sua importância ecológica (assim como os recifes de águas quentes) 

está relacionada diretamente com a reprodução de outros organismos, podendo ser 

considerada um “berçário” de inúmeras espécies do mar profundo. 

 
 
 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Red_seaweeds_at_Middelmas_P2199309.JPG
https://www.bioicos.com.br/post/2020/01/31/como-morte-dos-recifes-corais-afetam-planeta
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RECIFE DE AREIA - Phragmatopoma 
 
 

Os recifes de areia ou beach rocks podem ser encontrados no Nordeste do Brasil 

e são formados por diversos processos de calcificação da areia. Os recifes de areia 

também podem ser construídos por alguns animais e um dos grupos construtores 

pertence ao filo Annelida. A família Sabellariidae é conhecida por possuir diversas 

espécies construtoras de recifes. Um dos vermes marinhos mais conhecidos na 

construção de recifes arenosos pertence ao gênero Phragmatopoma. As construções 

realizadas por esses animais proporcionam maior variedade de habitats para outros 

organismos, e por isso, são consideradas importantes construções para a estrutura de 

uma comunidade no ambiente marinho.  

 

 

Exemplo de recife arenoso construído pela espécie do gênero Phragmatopoma. Fonte: Álvaro E. 
Migotto/Cifonauta (CC BY-NC-SA 3.0). 

 

Desta forma, podemos considerar os recifes de coral como um ambiente propício 

ao crescimento de uma comunidade diversa. Com a proteção desses ambientes, 

http://cifonauta.cebimar.usp.br/media/913/
http://cifonauta.cebimar.usp.br/media/913/
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podemos preservar não só as espécies que os constroem, mas também espécies que 

dependem desses ambientes para sobreviver. Assim como os organismos de 

interesse comercial e, principalmente as espécies de interesse biotecnológico, como 

as esponjas marinhas, os equinodermos, diversas espécies de bactérias, fungos e 

moluscos.  
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Fossas ocea nicas: profundidade ao 
extremo 

Por Nicholas Negreiros, Fernanda Cabral Jeronimo, Thais R. Semprebom, Mariana P. 

Haueisen, Raphaela A. Duarte Silveira e Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 15 de agosto de 2022 

 

 

Um dos maiores “buracos azuis” do mundo, o Great Blue Hole (grande buraco azul), em Belize, 
na América Central, com 300 metros de largura e 124 metros de profundidade. Fonte: US 

Geological Survey/Wikimedia commons (CC0). 
 

 

Dentre tudo o que se sabe ao longo de tantos anos de exploração oceânica, as 

zonas de profundidade têm se mostrado bastante desafiadoras para os cientistas. Essas 

zonas guardam uma abundante diversidade e uma incrível história geológica, uma vez 

https://www.bioicos.org.br/post/fossas-oceanicas-profundidade-ao-extremo
https://www.bioicos.org.br/post/fossas-oceanicas-profundidade-ao-extremo
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Great_Blue_Hole.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Great_Blue_Hole.jpg
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que, para a formação de uma região desse porte, é necessária uma imensa transformação 

geológica durante milhares de anos. 

Observando as diferenças de profundidade e distância dos continentes, podemos 

dividir as regiões em região nerítica (estende-se até o final da plataforma continental, 

geralmente 200 m de extensão) e região oceânica (toda zona a partir da plataforma 

continental), além de existirem zonas de profundidade, que são: zonas epipelágica, 

mesopelágica, batipelágica, abissopelágica e hadopelágica. 

 

 

Divisões oceânicas de acordo com a profundidade e distância do continente. Fonte: adaptado de 
Chris huh/Wikimedia Commons (CC0). 

 

 

As áreas de grande profundidade se formam a partir do choque entre duas 

placas tectônicas. Quando uma dessas placas é mais densa, ela tende a mergulhar sob a 

outra, formando uma grande depressão entre as duas, além de ilhas vulcânicas nos 

arredores. Esse movimento das placas se chama subducção. 

 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Oceanic_divisions.svg
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Esquema de como funciona uma zona de subducção. Observe que a placa do pacífico é a mais 
densa, logo, ela mergulha sob a placa continental. Fonte: adaptado de Beau H2/Wikimedia 

Commons (CC BY-SA 4.0). 
 

 

FOSSAS OCEÂNICAS: OS LOCAIS MAIS PROFUNDOS DO PLANETA 

As fossas oceânicas são algumas dessas áreas extremas e estão espalhadas por 

todo o planeta, mas a maioria está concentrada nas extremidades do círculo de fogo do 

Oceano Pacífico (área de intensa atividade vulcânica e tectônica de placas). 

https://en.wikipedia.org/wiki/File:Mariana_Subduction.jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/File:Mariana_Subduction.jpg
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Círculo de fogo, uma área de intensa atividade vulcânica que se estende por toda a borda da 
placa do pacífico. Fonte: Gringer/Wikimedia Commons (CC BY-SA 4.0). 

 

 

Em 1953, o suíço Auguste Piccard colocou em ação o primeiro projeto de 

submarino batiscafo do mundo, o Trieste. Ele foi projetado e equipado especialmente 

para mergulhos de profundidade e, depois de passar por vários testes, foi comprado pela 

marinha dos Estados Unidos. Sob nova direção, o submarino recebeu algumas melhorias 

para o seu maior desafio: O challenger deep. 

 

AS FOSSAS MARIANAS E O CHALLENGER DEEP 

 

Ao lado das Ilhas Marianas, a aproximadamente 2 mil km ao norte de Nova Guiné, 

está localizada a maior depressão de todas. As Fossas e as Ilhas Marianas estão logo 

acima da maior zona de subducção registrada e, com uma profundidade tão grande, 

podemos contar nos dedos o número de pessoas que já chegaram ao fundo dessa incrível 

formação.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pacific_Ring_of_Fire-PT.svg
https://enciclopediavirtual.com.br/como-funciona/batiscafo/
https://www.google.com/maps/place/Ilhas+Marianas/@16.8559042,140.8398851,6z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x60d65c0ca9508d4b:0x2e192d231091f425!8m2!3d16.8944763!4d145.3395481
https://www.google.com/maps/place/Fossa+das+Marianas/@16.625587,142.5830819,6z/data=!4m5!3m4!1s0x67328f3cd57de715:0x1bbe64e7a21aa7fc!8m2!3d17.75!4d142.5
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O challenger deep (como foi batizado o ponto mais profundo do planeta) alcança 

quase 11 mil metros de profundidade, a luz do sol já deixou de se propagar desde os 6 

mil metros e a pressão é tão grande que esmagaria um submarino comum em 

questão de segundos, por isso o projeto de Auguste Piccard foi tão importante. Em 

1960, o submarino batiscafo Trieste finalmente estava pronto para sua performance 

principal: a descida até o challenger deep. 

 

 

 

Foto do submarino batiscafo Trieste, tirada por volta de 1958. Fonte: Naval History and 
Heritage Command/Wikimedia Commons (CC0). 

 

Tripulado pelo engenheiro suíço Jacques Piccard e pelo tenente da marinha 

americana Don Walsh, o submarino alcançou incríveis 10.911 metros de profundidade 

e deu início a uma nova era na exploração do mar profundo, servindo de base para 

equipamentos que conhecemos ainda hoje, como os submarinos não tripulados utilizados 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Bathyscaphe_Trieste_hoisted.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Bathyscaphe_Trieste_hoisted.jpg
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na exploração de petróleo, por exemplo. Em março de 2012, o diretor de cinema James 

Cameron foi a primeira pessoa a descer sozinha até o challenger deep no batiscafo 

Deepsea Challenger e documentou toda sua viagem, que durou pouco mais de duas 

horas, permanecendo 70 minutos lá no fundo. 

 

ALÉM DAS FOSSAS MARIANAS, QUAIS SÃO OS LOCAIS MAIS 

PROFUNDOS DO PLANETA? 

 
As intensas atividades vulcânicas no leito do Pacífico e do Atlântico também 

nos presentearam com outras incríveis formações desse tipo, depressões tão profundas 

que poderiam cobrir o monte Everest e ainda sobrariam milhares de metros de 

coluna d’água. Algumas dessas incríveis depressões no leito marinho são: 

 

Fossa de Tonga: 10.880 m 

Fossa das Curilas: 10.542 m 

Fossa das Filipinas: 10.540 m 

Fossa de Porto Rico (Atlântico): 8.376 m 

 

Com expedições não tripuladas durante anos, já conseguimos observar e entender 

como funciona grande parte desse bioma, até mesmo sacos plásticos foram 

encontrados no challenger deep por cientistas em 2018. Não é assustador pensar nos 

lugares em que nosso lixo pode chegar? Até mesmo sob 11 mil metros de profundidade 

nossos hábitos e nossas ações se tornam um fator degradante para o meio ambiente. 

As informações sobre o extremo mar profundo ainda não chegam com tanta 

precisão ou frequência, mas a ciência avança a cada dia para conseguirmos ultrapassar 

essa fronteira.  

O que será que essas regiões de intensa profundidade escondem? Será que existe 

algo mais para explorarmos por lá? 

 
 
 
 
 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308597X17305195
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308597X17305195
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A pra tica do Shark finning: o corte de 
“barbatanas” de tubara o  

Por Tamires Oliveira de Carvalho, Raphaela A. Duarte Silveira e Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 15 de julho de 2022 

 

 

Corte da nadadeira de um tubarão. Fonte: Naka9707/Wikimedia Commons (CC BY-SA 4.0). 

 
 

 

Shark finning é o nome dado à prática de capturar tubarões e cortar suas 

nadadeiras (conhecidas popularmente como barbatanas), descartando o corpo do 

animal vivo a água novamente. É uma prática cruel, levando em consideração que após 

este feito, o animal não tem possibilidade alguma de continuar seu ciclo de vida.  

Esta cultura se tornou popular durante a Dinastia Sung, entre 960 e 1279, 

quando um pequeno grupo da elite chinesa aderiu ao consumo de um macarrão 

gelatinoso feito da cartilagem das nadadeiras de tubarão, o que ficou conhecido como 

https://www.bioicos.org.br/post/pratica-do-shark-finning-o-corte-de-barbatanas-de-tubarao
https://www.bioicos.org.br/post/pratica-do-shark-finning-o-corte-de-barbatanas-de-tubarao
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%E0%B9%82%E0%B8%95%E0%B9%8A%E0%B8%B0%E0%B8%88%E0%B8%B5%E0%B8%99%E0%B8%AB%E0%B8%B9%E0%B8%89%E0%B8%A5%E0%B8%B2%E0%B8%A11.jpg
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“sopa de barbatana de tubarão”. Sua popularidade ocorreu apenas no século XV através 

de Cheng Ho, um almirante chinês que trouxe centenas de nadadeiras que seriam 

descartadas na África. Na década de 1980, Deng Xiaoping instituiu mudanças que 

classificariam uma nova classe média e alta na China. Um dos símbolos para exibir os 

status se tornou consumir e oferecer sopa de barbatana de tubarão.  

A maior parte dos compradores de barbatana são chineses, e embora ela não 

possua sabor algum e o prato dependa inteiramente do tempero feito pelo cozinheiro, 

alguns consumidores afirmam que se trata de algo afrodisíaco, entretanto trata-se 

apenas de uma questão de status. Como consequência, cerca de trinta espécies de 

tubarões e outros peixes cartilaginosos estão ameaçados de extinção. 

 

 

Descarte de tubarões sem nadadeiras. Fonte: Sebastián Losada/Wikimedia Commons (CC BY-SA 
2.0). 

 

 

É imensurável considerar a quantidade de tubarões mortos para a retirada apenas 

de suas nadadeiras, que correspondem a uma parte pequena quando comparado ao 

restante do seu corpo. Além de ser uma prática extremamente cruel.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Shark_finning.jpg
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No Brasil, a prática de retirar nadadeiras e descartar o corpo (finning) é 

proibida. No entanto, o país não possui uma política que proíba a comercialização 

das nadadeiras. 

 

 

NADA A TEMER 

 

Embora muitas pessoas tenham uma visão de “mortais” sobre os tubarões e 

pensem que eles causam somente malefícios aos seres humanos devido a sua natureza 

predadora, a verdade é que os seres humanos nem mesmo fazem parte do cardápio 

destes animais. Os casos de mortes por tubarão são raros, podendo ser ainda menor que 

as fatalidades causadas por ataques de cachorros, ursos, jacarés, entre outros. 

 

 

CONSEQUÊNCIAS DA EXTINÇÃO 

 

Os tubarões são animais que vivem em diversos ecossistemas como: 

manguezais, recifes de coral tropical, águas geladas do Ártico e no oceano aberto. Sua 

morte interfere diretamente na vida marinha, levando em consideração que 

relacionados a estes predadores há toda uma rede trófica que, para funcionar, precisa 

destes elementos que são topo da cadeia alimentar. 

Mas como a morte desses animais interfere na vida humana? A predação 

feita por estes animais permite com que presas fracas e doentes sejam eliminadas, e 

isto garante que populações de peixes, e outros animais, permaneçam saudáveis. 

Algumas espécies de tubarão que se alimentam de tartarugas impedem que elas 

consumam exageradamente a vegetação marinha. 

 

 

Assim como todos os seres, tanto terrestres quanto aquáticos, são necessários 

para o ciclo da vida, é importante a conservação de tubarões e posicionamento contra 

práticas culturais cruéis que os ameaçam. 

 

https://www.bioicos.com.br/post/ataque-de-tubarao-a-seres-humanos-um-medo-que-deve-ser-desmistificado
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Dragagem x erosa o costeira: como e por 
que acontece 

Por Fernanda Cabral Jerônimo, Nicholas Negreiros, Thais R. Semprebom, Aline Pereira 
Costa e Douglas F. Peiró  

Publicado on-line em 01 de fevereiro de 2022 

 

 
 

O maquinário flutuante responsável por remover a areia do fundo chama-se draga. Fonte: 
paulbr75/Pixabay. 

 

 

DRAGA… O QUE? 

 

Dragagem é o ato de escavar ou modificar o fundo de cursos d’água (rios, 

canais ou praias) com o auxílio de maquinários chamados de dragas, um tipo de 

embarcação dotada de equipamentos especializados em mover uma grande 

quantidade de sedimentos ou rochas. Além disso, a draga pode armazenar o sedimento 

para, posteriormente, descartá-los em outro lugar.  

https://www.bioicos.org.br/post/dragagem-x-erosao-costeira-como-e-por-que-acontece
https://www.bioicos.org.br/post/dragagem-x-erosao-costeira-como-e-por-que-acontece
https://pixabay.com/pt/photos/draga-barco-neg%C3%B3cios-%C3%A1gua-2431190/
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(A) Draga fora de funcionamento, evidenciando a garra que coleta os sedimentos e (B) descarte 
de sedimentos. Fonte: (A) Pxhere (CC0) e (B) USFWS/Pixnio (CC0). 

 

 

 

A dragagem é um método que pode ser utilizado para vários fins, dependendo 

do objetivo: 

• Dragagem de implantação ou ampliação: visa criar ou aprofundar bacias e 

canais.  

• Dragagem de manutenção: utilizada para manter a profundidade pretendida a 

partir da remoção de sedimentos assoreados naturalmente.  

• Dragagem de controle ambiental: o objetivo é a remoção de sedimentos e 

materiais contaminados do fundo, além da recuperação fisiográfica em caso de um 

impacto ocorrido anteriormente.  

 

Porém, essa grande movimentação de sedimentos pode refletir no entorno 

do ambiente onde é realizada, como reportam os moradores da Praia do Góes, localizada 

no município do Guarujá/SP, e da Ponta da Praia, localizada em Santos/SP, que 

relacionam a dragagem feita no Porto de Santos com a progressiva erosão da praia. 

https://pxhere.com/es/photo/1000430
https://pixnio.com/pt/diversos/lixo/draga-descarga-tubulacao
http://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2013/03/antigo-paraiso-praia-do-goes-em-guaruja-sp-enfrenta-degradacao.html
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MAS COMO ISSO ACONTECE? 

 

Para entendermos como a dragagem pode estar relacionada com a erosão costeira, 

precisamos compreender a complexidade e a dinâmica do ambiente de praias. Você pode 

ler mais sobre a estrutura e dinâmica de praias arenosas e também sobre sua 

biodiversidade nos nossos artigos da revista. 

Além de todos os outros fatores ambientais que atuam em praias arenosas, as 

ondas são um fator essencial quanto à dissipação de energia e à movimentação de 

sedimentos. As ondas são capazes de carrear e realocar sedimentos trazidos junto a elas, 

o que molda a feição praial.  

Elas são formadas a partir da transferência da energia do vento à superfície 

oceânica, gerando pequenas ondulações chamadas de ondas capilares, que vão 

aumentando de tamanho proporcionalmente à velocidade e duração do vento. 

É importante destacar que a velocidade das ondas é diretamente proporcional 

à profundidade, devido ao baixo atrito da água com o fundo. Ou seja, quanto maior a 

profundidade, maior é a velocidade da onda. É exatamente por esse motivo que as ondas 

quebram na praia: conforme a onda se aproxima da costa, a profundidade diminui e o 

atrito com o fundo aumenta, o que freia as ondas, causando sua quebra e dissipação de 

energia na área de arrebentação, o chamado espraiamento. 

 

https://www.bioicos.com.br/post/praias-arenosas-estrutura-dinamica-biodiversidade
https://www.bioicos.com.br/post/praias-arenosas-seriam-desertos-de-biodiversidade
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Esquema demonstrando como se formam as ondas na praia. Fonte: 2020 Fernanda Cabral©. 

 

 

Devido à grande importância das ondas no ambiente costeiro, qualquer 

alteração que prejudique o seu curso pode gerar grandes consequências às praias.  

 

 

EFEITOS DA DRAGAGEM NO AMBIENTE COSTEIRO 
 

Dragar um ambiente pode gerar diversos impactos de diferentes magnitudes, que 

vão desde alteração da turbidez da água até danos severos à comunidade bentônica. 

No entanto, as alterações mais sentidas pela população que vive no litoral vêm da erosão 

costeira causada por atividades de dragagem.  

A erosão é um fenômeno natural, resultante de um balanço sedimentar negativo, 

responsável por diminuir a extensão da faixa de areia de uma praia. É exatamente por 

esse motivo que o equilíbrio do ambiente praial não é estático: existem épocas em que 

sedimentos são depositados em maior quantidade, assim como existem épocas em que a 

https://www.bioicos.com.br/post/organismos-bentonicos-que-sao-como-impactamos
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erosão pode prevalecer. No entanto, esse processo pode ser acelerado por ações 

antrópicas. 

A dragagem é muito comum em portos de todo o mundo pois visa a aprofundar 

corpos d’água para receber navios maiores ou simplesmente realizar a manutenção da 

profundidade já existente. Porém, a modificação da topografia do fundo pode alterar 

drasticamente a velocidade das ondas e até mesmo o perfil morfodinâmico da praia 

já que, ao aumentar a profundidade, a velocidade da onda também aumenta, 

conferindo mais energia ao sistema praial. Dessa forma, a escavação de sedimentos 

pelas ondas é muito mais intensa, erodindo a praia. 

Essa erosão pode se tornar ainda mais grave quando os sedimentos dragados são 

descartados fora do ambiente original. Isso inibe o abastecimento sedimentar natural da 

praia e da circulação litorânea, responsável por deslocar os sedimentos para demais 

localidades. 

 

 

Erosão na praia do Góes ao longo dos anos. Fonte: Quarenternary Environmental Geosciences 
(CC BY-NC-SA 4.0). 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=-08O-HuVavY&ab_channel=InstitutoMaramar
https://revistas.ufpr.br/abequa/article/view/38573
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Felizmente a dragagem não se limita a más consequências. Essa atividade 

também pode remover sedimentos contaminados do fundo e realocá-los para um 

descarte seguro. Além disso, a dragagem pode corrigir qualquer impacto significativo que 

já tenha ocorrido no fundo de um corpo d’água, recuperando e protegendo o ambiente.  

Dessa forma, é imprescindível que haja planejamento e gerenciamento de 

qualquer obra a ser executada em uma zona costeira como a praia, para que não 

ocorra nenhuma perturbação ao ambiente e à população.  
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Cie ncia cidada : eu, cientista?!  

Por José Pedro Vieira Arruda Júnior, Fernanda Cabral Jeronimo, Aline Pereira Costa e 
Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 01 de agosto de 2022 

 

 

Ana e Felipe são estudantes de uma escola situada numa unidade de conservação e estão 
conhecendo melhor a biodiversidade do local onde moram. Fonte: 2020 Pedro Arruda©. 

 

  

Vamos começar com uma situação hipotética, mas que pode ser a realidade de 

várias pessoas, inclusive a sua. Conte-nos depois de ler este artigo! 

Ana, moradora de uma comunidade situada em uma Unidade de Conservação 

Marinha, acorda de manhã e aproveita a maré baixa para investigar os animais que 

existem nos recifes de arenito próximos de sua casa. Cada vez que avista um animal, ela 

anota em seu caderninho de bolso o nome do organismo, etc. e cria uma lista de espécies 

para aquela área. Um pouco mais ao longe, ela vê seu colega de turma, Felipe, que está 

fazendo um trabalho parecido com o de Ana: ele está observando as aves que estão se 

https://www.bioicos.org.br/post/ciencia-cidada-eu-cientista
https://www.bioicos.com.br/post/2019/06/15/unidades-de-conservacao-marinhas-brasileiras-qual-a-importancia
https://www.bioicos.com.br/post/2019/06/15/unidades-de-conservacao-marinhas-brasileiras-qual-a-importancia
https://www.bioicos.com.br/post/aves-marinhas-o-que-sao-e-quais-sao
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alimentando na faixa de praia. Ele anota a quantidade de animais, o comportamento das 

aves e etc.  

Engana-se quem acha que Ana e Felipe guardam esses dados para si. Eles fazem 

parte de um projeto de Biologia do professor Pedro, que estimula os estudantes da 

escola a conhecerem mais sobre a biodiversidade do local onde nasceram. A 

atividade consiste em escolher um local de interesse e investigar os seres vivos que 

existem ali. Os dados coletados também não ficam só com o professor, são utilizados para 

alimentar um banco de dados com as espécies que existem na Unidade de Conservação.  

Qual a vantagem disso? Tanto a Ana como o Felipe e seus colegas de turma estão 

sempre na Unidade de Conservação e poderão fornecer dados de diversos períodos e 

locais com mais frequência. Isso não é interessante? 

Os dados coletados e fornecidos por essas pessoas são informações que nos 

mostram um panorama de uma questão em larga escala e que os cientistas dificilmente 

conseguiriam apenas com a sua equipe. Essa prática de coleta de dados de forma 

voluntária e por pessoas sem formação científica é chamada de ciência cidadã.  

 

QUAL A IMPORTÂNCIA DA CIÊNCIA CIDADÃ PARA A CONSERVAÇÃO DO 

OCEANO? 

 

A ciência cidadã é uma oportunidade de trazer a comunidade mais próxima dos problemas 
relacionados ao oceano e ajudar a propor soluções. Fonte: 2020 Pedro Arruda©. 

https://www.bioicos.com.br/post/aves-marinhas-o-que-sao-e-quais-sao
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 Estamos na Década do Oceano e muitos dos problemas que são investigados pelos 

cientistas estão afetando o oceano em pouco tempo. O Instituto Bióicos, por exemplo, está 

participando dessa iniciativa com nosso trabalho de comunicação científica por meio de 

artigos de divulgação científica, podcasts, vídeos, cursos e postagens nas redes sociais. 

Cada vez mais temos lixo nas praias, a sobrepesca vem afetando os 

ecossistemas marinhos e a biodiversidade marinha se encontra vulnerável às 

mudanças climáticas e aos impactos causados pelas atividades humanas. Esses 

impactos estão acontecendo em larga escala e, muitas vezes, não são detectados pelos 

cientistas. Alguns fenômenos podem não ser percebidos devido à dificuldade de acesso 

ao local ou porque os cientistas não tiveram tempo para verificá-lo. Mas isso pode ser 

diferente, devido ao auxílio da ciência cidadã! 

A colaboração dessas pessoas que possuem contato direto com o mar, seja para 

fins de moradia, trabalho, educação ambiental e de lazer, é muito importante, pois são 

pessoas presentes diariamente neste ambiente. Essa ajuda reduz custos para os 

cientistas e gera dados importantes para responder perguntas, promover medidas 

de conservação e desenvolver políticas públicas para o oceano de forma inclusiva.  

Uma vez que os cientistas motivam os pescadores a medir e disponibilizar dados 

biométricos do pescado ou os moradores de comunidades tradicionais a detectarem 

encalhes e participarem de resgate de mamíferos marinhos, eles não estão utilizando 

essas pessoas como mão de obra para o seu trabalho, mas estão formando voluntários 

para atuar na construção do conhecimento científico. Além disso, estão 

transformando aquela ciência intocável e distante do cidadão em algo divertido e que 

pode ser feito por todos. Em tempos de negação da ciência, a ciência cidadã é uma 

excelente forma de ensinar e proteger o oceano. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://ciencianomar.mctic.gov.br/decada-pesquisa-oceanica-brasil/#:~:text=A%20D%C3%A9cada%20do%20oceano%20surge,seguran%C3%A7a%20e%20sustentabilidade%20dos%20Oceanos
https://www.bioicos.com.br/
https://www.bioicos.com.br/post/o-lixo-nos-oceanos
https://www.bioicos.com.br/post/atividade-pesqueira-e-seus-impactos-no-meio-ambiente
https://www.bioicos.com.br/post/2019/10/15/se-os-oceanos-morrem-nos-morremos-qual-o-ritmo-de-mudancas-no-oceano-resultantes-do-acumu
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MAS COMO VOCÊ PODE FAZER CIÊNCIA CIDADÃ? 
 

 

Os mergulhadores estão sempre observando o ambiente marinho e são grandes aliados dos 
projetos de conservação dos oceanos. Fonte: Pxhere (CC0). 

 

 
 

Alguns cientistas utilizam as redes sociais para divulgar os seus projetos de ciência 

cidadã. No instagram, o projeto De Olho nos Corais, iniciativa desenvolvida pela 

equipe do Professor Dr. Guilherme Ortigara Longo, da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, envolve os mergulhadores no monitoramento da saúde dos corais 

na costa do Rio Grande do Norte. Nesse projeto, os eventos de branqueamento são 

detectados por mergulhadores que fornecem valiosas informações sobre a localização 

dos corais branqueados. 

No Ceará, as dunas da Sabiaguaba são frequentemente limpas pelo Projeto 

Fortaleza pelas Dunas, que recruta mutirões de limpeza com membros da 

comunidade local, ambientalistas, estudantes e todos que tiverem interesse. O lixo 

coletado é pesado e os dados podem colaborar com investigações sobre o nível de lixo 

que vem sendo descartado nas dunas e a origem desses materiais. 

https://pxhere.com/pt/photo/1160263
https://www.instagram.com/deolhonoscorais/?hl=pt-br
https://www.bioicos.com.br/post/recifes-de-coral-os-corais-e-o-fenomeno-do-branqueamento
http://www.fortalezapelasdunas.org/
http://www.fortalezapelasdunas.org/
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As escolas também não podem ficar fora dessa! Dentro de unidades de 

conservação marinhas, as escolas precisam ser locais de discussão sobre o ambiente onde 

os estudantes e professores estão inseridos. A escola precisa refletir a comunidade e a 

ciência cidadã tem a proposta de fazer os estudantes praticarem a ciência e serem 

membros ativos para a proteção dos ambientes marinhos.  

A ciência cidadã é uma forma de mostrar para as pessoas que a ciência não 

é algo restrito aos cientistas e que podemos atuar juntos na conservação e proteção 

do oceano. A Década do Oceano está aí e juntos poderemos construir uma nova ciência, 

mais diversa e inclusiva para a proteção do oceano.  

 
 
 
Bibliografia 
 
BUENO, C. Envolver não cientistas em pesquisas pode apoiar a aprendizagem e o engajamento do 
público com a ciência. Ciência e Cultura, v. 71, n. 1, p. 16-19, 2019. Disponível em: 
http://cienciaecultura.bvs.br/pdf/cic/v71n1/v71n1a06.pdf. Acesso em: 18 nov. 2020. 
 
VIEIRA, E. A.; DE SOUZA, L. R.; LONGO, G. O. Diving into science and conservation: recreational 
divers can monitor reef assemblages. Perspectives in Ecology and Conservation, 2020. 
Disponível em: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S253006441930135X. 
Acesso em: 18 nov. 2020. 
 
UNESCO. Cultura Oceânica para todos: Kit pedagógico. 2020. Disponível em: 
http://decada.ciencianomar.mctic.gov.br/wp-
content/uploads/2021/02/Cultura_oceanica_para_todos.pdf. Acesso em: 18 nov. 2021. 
 
 

 

 
@projeto_bioicos 

 
Biologia Marinha Bióicos 

 
@ProjetoBioicos 
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O impacto da captura incidental nas 
espe cies marinhas  

Por Luane Rodrigues; Fernanda Cabral Jeronimo, Thais R. Semprebom, Raphaela A. 
Duarte Silveira e Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 15 de junho de 2022 

 

 

Tartaruga presa às redes, registro de 2018 em Tabatinga - Caraguatatuba/SP. Foto gentilmente 
cedida por: Marina Leite/ VIVA Instituto Verde Azul. 

 

 

Por definição, a captura incidental (bycatch no Inglês) é qualquer captura 

realizada por atividades de pesca das quais as espécies capturadas não 

correspondem ao tamanho ou não são alvos da prática, como corais, esponjas, aves 

https://www.bioicos.org.br/post/o-impacto-da-captura-incidental-nas-especies-marinhas
https://www.bioicos.org.br/post/o-impacto-da-captura-incidental-nas-especies-marinhas
https://www.bioicos.com.br/post/atividade-pesqueira-e-seus-impactos-no-meio-ambiente
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marinhas, tartarugas marinhas e mamíferos marinhos. Utiliza-se o termo incidental para 

ser mais explicativo, definindo um acontecimento inesperado. 

Segundo a Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998), 

matar, perseguir, caçar e/ou apanhar animais selvagens, nativos ou migratórios, sem 

autorização ou licença de órgãos específicos e responsáveis, é um crime contra a fauna e 

prevê penalidades para quem executar tal ato. As capturas de animais marinhos são 

classificadas como comercial e legal - aquela na qual a espécie pode ser capturada e 

comercializada, como as anchovas - não comercial e legal - animais que são capturados 

por meio da pesca esportiva, como o marlin-azul - e não comercial ilegal - espécies que 

são capturadas, mas não podem ser capturadas e comercializadas, como o peixe piau 

verdadeiro.  

Segundo a Lei de Proteção à Baleia (nº 7.643 de 18 de fevereiro de 1987), a pesca 

de qualquer cetáceo é proibida no Brasil, assim como a pesca de tartarugas, tubarões e 

raias (Portaria do Ibama, nº. 1.522, de 19 de dezembro de 1989) são classificadas como 

captura comercial ilegal, porque é de interesse comercial, existindo em todo o mundo 

o consumo e o tráfico do animal e dos produtos que derivam delas.  

Para entender a relação do impacto da captura incidental no ambiente marinho, 

precisamos compreender que a diminuição da fauna aquática, em muitos casos, está 

relacionada à degradação causada pela sobrepesca. Sabemos que os estuários e águas 

costeiras, além de serem áreas onde a pesca é realizada, são ecótonos, ou seja, ambientes 

de transição que interagem com o ambiente marinho. Nesses mesmos ambientes, os 

animais marinhos têm um contato direto com as ações antrópicas, que geram uma grande 

degradação desses habitats, sendo assim, a degradação de um desses ecossistemas 

tem impacto sobre o outro.  

https://www.icmbio.gov.br/cma/images/stories/Legislacao/Leis/Lei__9605_98_Lei_de_Crimes_Ambientais.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7643.htm#:~:text=Pro%C3%ADbe%20a%20pesca%20de%20cet%C3%A1ceo,Art
https://www.bioicos.com.br/post/2019/09/14/ate-mais-obrigado-pelos-peixes-como-cetaceos-surgiram-do-que-eles-sao-capazes
https://cetesb.sp.gov.br/licenciamento/documentos/1989_Port_IBAMA_1522.pdf
https://www.bioicos.com.br/post/estuarios-o-que-eu-tenho-a-ver-com-isso
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Barco equipado para a pesca de arrasto no Mississipi, sendo os camarões a espécie-alvo. Fonte: 
dasforrest/Need Pix (CC0). 

 

 

 

PRINCIPAIS ESPÉCIES AMEAÇADAS PELA BYCATCH: A PESCA 

INCIDENTAL 

 

As tartarugas marinhas têm como principal ameaça à sua sobrevivência a 

captura incidental, sendo a pesca de arrasto do camarão e pesca com espinhel as duas 

modalidades que mais atingem as tartarugas. Elas ficam presas nas redes, não 

conseguindo retornar à superfície para respirar e morrem afogadas, ou podem deglutir 

ou se prender em anzóis, o que também compromete o seu ciclo de vida. 

 

https://www.needpix.com/photo/984360/
https://www.bioicos.com.br/post/o-desafio-da-sobrevivencia-das-tartarugas-marinhas
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Toninha-comum Phocoena phocoena, espécie encontrada no hemisfério norte, com a cauda 
presa em uma rede de pesca. Fonte: Uğur Özsandıkçı/ResearchGate (CC BY 4.0). 

 
 

 

As toninhas Pontoporia blainvillei, uma espécie de cetáceo endêmica da costa 

leste da América do Sul, costumam viver em águas estuarinas e costeiras e, por isso, são 

suscetíveis à pesca de emalhe. O Rio Grande do Sul é um dos estados da região Sul do 

Brasil onde há frequentes encalhes de indivíduos de toninha mortos por emalhamento, 

porém esse cenário é recorrente em outras regiões do Brasil, como no Sudeste. O boto-

cinza Sotalia guianensis, na Baía da Babitonga, costuma aparecer nas redes de emalhe 

com mais frequência do que as toninhas, devido à interação direta desses animais com a 

pesca.  

Aves marinhas, como os albatrozes, também são atingidas pela captura 

incidental, principalmente a pesca com espinhéis. Os animais costumam se aproximar 

https://www.researchgate.net/figure/Bycatch-of-dolphin-in-turbot-gillnet-original-Phocoena-phocoena_fig3_317995626
https://www.icmbio.gov.br/cepsul/images/stories/artes_de_pesca/industrial/emalhe/emalhe_sup_fundo_meiaagua.pdf
https://www.bioicos.com.br/post/aves-marinhas-o-que-sao-e-quais-sao
https://www.bioicos.com.br/post/albatrozes-os-gigantes-dos-ares-e-dos-mares
https://www.icmbio.gov.br/cepsul/images/stories/artes_de_pesca/industrial/espinhel/espinhel_superficie_fundo.pdf
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para consumir a presa que está atada ao espinhel e acabam enroscados, morrendo 

afogados por não conseguir retornar à superfície.  

Os corais e outros organismos bentônicos são afetados principalmente pela 

pesca de arrasto, conhecida como captura acessória. Esse tipo de prática arrasta os 

sedimentos de fundo, levando junto a fauna bentônica como os corais, e prejudicam a 

camada rica de carbono que está presente no assoalho oceânico, deixando essa 

substância suspensa na água. Dessa forma, o carbono leva um longo tempo para descer 

até a porção mais profunda e pode ser arrastada pelas correntes marítimas para outros 

lugares, longe dos microrganismos que dependem desse carbono.  

 

 

 
 

Redes que são utilizadas para a pesca. Fonte: Miemo Penttinen/Flickr (CC BY 2.0). 
 

 

 

https://www.bioicos.com.br/post/organismos-bentonicos-que-sao-como-impactamos
https://www.bioicos.com.br/post/correntes-maritimas-circulacao-oceanica
https://www.flickr.com/photos/47949918@N00/210258035/
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ALTERAÇÕES COMPORTAMENTAIS DA CAPTURA INCIDENTAL 

Primeiramente, a comunicação com os pescadores sobre as ações de conservação 

é muito importante, porque muitas populações caiçaras dependem da pesca como sua 

fonte de renda. Envolver essas comunidades em ações e pesquisas gera benefícios para 

ambos, pois os pescadores possuem grandes conhecimentos da região e da prática, 

enquanto os pesquisadores podem implementar ações sem impactar negativamente a 

comunidade local. 

Segundo o trabalho de Desvaux (2013), alguns dos pescadores entrevistados, 

conseguiram relatar os comportamentos de alguns animais próximos a redes de pesca, 

como por exemplo os indivíduos estarem alimentando-se próximo às redes, nadando 

junto às ondas das embarcações e/ou tentando capturar as iscas colocadas nos anzóis. 

Indivíduos juvenis de algumas espécies, como P. blainvillei possuem um 

comportamento diferente dos animais adultos e ficam mais suscetíveis à captura 

incidental. Esses animais jovens podem ter uma curiosidade e/ou inexperiência 

em relação às redes de pesca, assim como podem utilizar habitats diferentes dos 

adultos, ficando mais suscetíveis à captura incidental. Já outras espécies, como S. 

guianensis, os adultos são emalhados com maior frequência por conta do cuidado 

parental, no qual os filhotes e juvenis costumam ficar em lugares mais resguardados, 

enquanto os adultos frequentam locais com a atividade de pesca mais intensa. 

Estimativas demonstram que 40% de toda a pesca é incidental e que esta 

prática costuma deixar mais de 640 mil toneladas de material pesqueiro no ambiente 

marinho, como pedaços de redes e boias - chamada de pesca fantasma. 

Por fim, a utilização de medidas mitigadoras como toriline, isca azul, pingers - 

dispositivos acústicos, afastam os animais das redes de pesca e essas técnicas não 

impedem os pescadores de realizar a prática pesqueira, que em muitos locais são sua 

única fonte de renda.  

A regulamentação e fiscalização sobre as atividades de pesca devem ser 

intensificadas para que aconteça uma redução no número de captura de animais que 

não são foco da atividade. Também é importante conhecer os comportamentos dessas 

espécies para identificar alterações no forrageio, movimentação, reprodução entre 

outras, a fim de melhorar as ações de conservação para as espécies. 

 

https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/31783/R%20-%20D%20-%20JULIETA%20ANAHI%20SANCHEZ%20DESVAUX.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/artisanal-fishery


 

 
86 

   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bibliografia 
 
BLABER, S. J. M et al. Effects of fishing on the structure and functioning of estuarine and nearshore 
ecosystems. ICES Journal of Marine Science, [S. l.], p. 590-602, 2000. DOI 
10.1006/jmsc.2000.0723. Disponível em: 
https://www.academia.edu/21896581/Effects_of_fishing_on_the_structure_and_functioning_of_
estuarine_and_nearshore_ecosystems. Acesso em: 17 nov. 2020. 
 
BJORDAL, A. Uso de medidas técnicas en la pesca responsable: Regulación de artes de pesca. In: 
Cochrane, K.L. (ed.). Guía del administrador pesquero. Medidas de ordenación y su aplicación. 
FAO Documento Técnico de Pesca. No. 424. Roma. 231p. 2005. 
 
CASTILHOS, G. G. Estudo Etnobiológico sobre a captura Acidental de Pontoporia blainvillei 
(Gervais; D‘Obigny, 1844), Toninha, em comunidades pesqueiras no litoral norte do Rio 
Grande do Sul. [S. l.: s. n.], 2014. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/107642/000933817.pdf?sequence=1&isAllow
ed=y. Acesso em: 17 nov. 2020. 
 
DESVAUX, J. A. S. Captura Acidental da toninha, Pontoporia blainvillei (CETACEA: 
PONTOPORIIDAE) e do boto-cinza, Sotalia guianensis (CETACEA: DELPHINIDAE) em redes 
de pesca no complexo estuarino lagunar de Cananéia, Litoral Sul do Estado de São Paulo. 
2013. Dissertação (Mestre em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Paraná, [S. l.], 2013. 
Disponível em: https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/31783/R%20-
%20D%20-
%20JULIETA%20ANAHI%20SANCHEZ%20DESVAUX.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso 
em: 18 nov. 2020. 
 
FAO. Definition and classification of fishing gear categories. Définition et classification des 
catégories d'engins de pêche. Definición y clasificación de las diversas categorías de artes de 
pesca. Ed. Nédélec, C.; Prado, J. FAO Fisheries Technical Paper. No. 222. Revision 1. Rome, FAO. 
1999. 92p. 
 
FAO. Dirección de Recursos Pesqueros y Dirección de Políticas y Planificación Pesqueras. La 
ordenación pesquera. FAO Orientaciones Técnicas para la Pesca Responsable No. 4. Roma, FAO. 
1999. 81pp. FAO. Papers presented at the Expert Consultation on Interactions between Sea 
Turtles and Fisheries within an Ecosystem Context. Roma, 9–12 March 2004. FAO Fisheries 
Report. No. 738, Suppl. Roma, FAO. 2004. 238p.  
 
FAO. Informe de la Consulta Técnica sobre la Conservación de las Tortugas Marinas y la Pesca. 
Bangkok, Tailandia, 29 de noviembre-2 de diciembre de 2004. FAO Informe de Pesca. No. 765. 
Roma, FAO. 2005. 33p. 
 
KELEDJIAN, A. et al. Bycatch_Report_FINAL. 2014. 
 
PASSARONE, R. et al. Ecological and conservation aspects of bycatch fishes: An evaluation of 
shrimp fisheries impacts in Northeastern Brazil. Braz. J. Oceanogr., São Paulo, v. 67, e19291, 
2019. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-
87592019000100503&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 22 nov. 2020. Epub Dec 02, 2019. 
http://dx.doi.org/10.1590/s1679-87592019029106713. 
 
PINHEIRO, L. & CREMER, M. J. Etnoecologia e pesca artesanal na Baía da Babitonga, São Francisco 
do Sul. In: SEMANA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 7., 11-14 novo 2002, Joinville. Anais... Joinville: 
Universidade da Região de Joinville, 2002. p. 40. Resumo.  

https://www.academia.edu/21896581/Effects_of_fishing_on_the_structure_and_functioning_of_estuarine_and_nearshore_ecosystems
https://www.academia.edu/21896581/Effects_of_fishing_on_the_structure_and_functioning_of_estuarine_and_nearshore_ecosystems
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/107642/000933817.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/107642/000933817.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/31783/R%20-%20D%20-%20JULIETA%20ANAHI%20SANCHEZ%20DESVAUX.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/31783/R%20-%20D%20-%20JULIETA%20ANAHI%20SANCHEZ%20DESVAUX.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/31783/R%20-%20D%20-%20JULIETA%20ANAHI%20SANCHEZ%20DESVAUX.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592019000100503&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592019000100503&lng=en&nrm=iso
http://dx.doi.org/10.1590/s1679-87592019029106713


 

 
87 

   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PINHEIRO, L. & CREMER, M. J. Sistema pesqueiro da baía da Babitonga, litoral norte de Santa 
Catarina: uma abordagem etnoecológica. Desenvolvimento e Meio Ambiente, Curitiba, n. 8, p. 
59-68, jun.ldez. 2003. 
 
PUSCEDDU, A. et al. Chronic and intensive bottom trawling impairs deep-sea biodiversity and 
ecosystem functioning. Proceedings of the National Academy of Sciences, [S. l.], p. 1-6, 2014. 
DOI https://doi.org/10.1073/pnas.1405454111. Disponível em: 
https://www.pnas.org/content/pnas/early/2014/05/14/1405454111.full.pdf. Acesso em: 17 
nov. 2020. 
 
RODRIGUES, D. T. O. Direito e os animais: uma abordagem ética, filosófica e normativa. 
Curitiba: Juruá, 2003. 
 

 

 
@projeto_bioicos 

 
Biologia Marinha Bióicos 

 
@ProjetoBioicos 

https://www.pnas.org/content/pnas/early/2014/05/14/1405454111.full.pdf
https://www.instagram.com/projeto_bioicos/
https://www.youtube.com/biologiamarinhabioicos?sub_confirmation=1
https://www.facebook.com/ProjetoBioicos/


 
 

 

 
88 
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Publicado on-line em 01 de setembro de 2022 

 

 

Atualmente existem diversos métodos que buscam minimizar os impactos ambientais no 
ambiente e nos animais marinhos: são as chamadas ações mitigadoras. Fonte: Lauren 

Packard/Flickr (CC BY 2.0). 

 

 

O ser humano possui uma histórica e intrínseca relação com o litoral e os 

sambaquis, um dos mais antigos registros de ocupação litorânea, são a prova disso. 

Consistem em montes criados artificialmente a partir da deposição de restos de seres 

vivos, como conchas e ossos de aves, uma vez utilizados para alimentação de povos que 

ali se estabeleceram. Com o passar de milhares de anos, os sambaquis tornaram-se 

monumentos que serviram de acampamento, cemitério e até mesmo marcos 

https://www.bioicos.org.br/post/acoes-mitigadoras-de-impactos-ao-ambiente-marinho
https://www.bioicos.org.br/post/acoes-mitigadoras-de-impactos-ao-ambiente-marinho
https://www.flickr.com/photos/110485367@N08/11180010313/in/photolist-i2Wtyv-qGPY5Y-qZpGz2-i2VSU1-i2VvFk-o7kG9q-i2VTBJ-i2VTBd-pVLHBv-nD8CHy-ooC49Q-i2Vwyx-i2VL5w-i2VLnq-o811rQ-i2WLFZ-i2VKB7-qo17Qf-i2Wpvm-i2WsZz-qBdTGF-Gr1W9f-qPwQc6-nuKqVq-2h7o6Up-2h6Rahi-2hco56L-2h7nnGZ-2h6PXeD-NsNQAu-2h7o4FB-2hdvGR8-2haXpWc-2hbPExZ-qacdCa-r6ZrYz-r4G8Mw-r6Quqc-oRDmbm-qgKa33-JnSM6G-qFDUJv-hdCp1-simzPQ-FZxh2E-2dBo5Rp-7pNdTq-bmfkJ3-2h2hHKK-2gZdRdB
https://www.flickr.com/photos/110485367@N08/11180010313/in/photolist-i2Wtyv-qGPY5Y-qZpGz2-i2VSU1-i2VvFk-o7kG9q-i2VTBJ-i2VTBd-pVLHBv-nD8CHy-ooC49Q-i2Vwyx-i2VL5w-i2VLnq-o811rQ-i2WLFZ-i2VKB7-qo17Qf-i2Wpvm-i2WsZz-qBdTGF-Gr1W9f-qPwQc6-nuKqVq-2h7o6Up-2h6Rahi-2hco56L-2h7nnGZ-2h6PXeD-NsNQAu-2h7o4FB-2hdvGR8-2haXpWc-2hbPExZ-qacdCa-r6ZrYz-r4G8Mw-r6Quqc-oRDmbm-qgKa33-JnSM6G-qFDUJv-hdCp1-simzPQ-FZxh2E-2dBo5Rp-7pNdTq-bmfkJ3-2h2hHKK-2gZdRdB
https://www.ecycle.com.br/8663-sambaqui.html
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paisagísticos. A história da ocupação litorânea continua com a colonização brasileira, 

onde os colonizadores chegaram em terra, primeiramente, por via marítima, instituindo 

núcleos de povoamento que, mais tarde, formaram grandes metrópoles. A facilidade de 

exportação e transporte, a oferta de alimento e as belas paisagens foram e continuam 

sendo atrativas à população, que atualmente cresce sem ordenamento na linha de 

costa. 

 

 

QUAL O PREÇO DISSO? 

As regiões litorâneas são complexas por serem ecótonos (ambientes de transição, 

nesse caso entre o mar e o continente). Por sofrerem interações terrestres, oceânicas e 

atmosféricas, os litorais são umas das regiões com a mais intensa troca de energia 

do planeta. Assim, os impactos causados pela ocupação humana alteram não só um, mas 

diversos fatores ambientais que regulam todo o ecossistema marinho. Os impactos 

podem ser:  

• Meio físico: modificação de relevo, aumento nos processos erosivos, 

assoreamento, alteração da qualidade da água, do ar e do solo, compactação do 

solo, supressão de vegetação e regiões de praia. 

• Meio biótico: destruição e/ou fragmentação de habitat, fuga e/ou perda de 

espécimes, destruição da comunidade bentônica, alteração da cadeia alimentar. 

• Meio antrópico: aumento da poluição visual e sonora, aumento de tributos, 

alteração de formas de uso do solo, alteração e/ou perda de patrimônios 

históricos. 

https://www.bioicos.com.br/post/organismos-bentonicos-que-sao-como-impactamos
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A ocupação humana desenfreada e desordenada acarreta graves impactos ao ambiente marinho, 
muitas vezes irreversíveis. Fonte: epSos.de/Wikimedia Commons (CC BY 2.0). 

 

 

 

E TEM SOLUÇÃO? 

 

Todos esses impactos realizados há centenas de anos certamente acumulam 

danos ao funcionamento dos ecossistemas, por vezes a níveis irreversíveis. É aí que 

entram em cena as ações mitigadoras: o desenvolvimento de ações e mecanismos 

que possuem o objetivo de evitar e até mesmo minimizar impactos negativos no 

ambiente.  

É importante salientar que o resultado, que é o modelo de ação a ser considerado, 

só poderá ser formulado a partir de uma avaliação e um estudo ambiental prévio, 

indicando as áreas degradadas e quantificando os impactos que já ocorrem, para que a 

ação adequada seja tomada. Isso porque existem diversos tipos de medidas mitigadoras: 

• Preventivas: são ações que precedem os impactos negativos, buscando minimizar 

ou até mesmo erradicar potenciais danos. 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Water_Pollution_with_Trash_Disposal_of_Waste_at_the_Garbage_Beach.jpg
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• Corretivas: propõe a reconstrução do cenário já impactado, visando o retorno a 

um ambiente equilibrado, a partir do controle ou eliminação do agente causador 

do impacto. 

• Compensatórias: têm como objetivo repor os serviços ecossistêmicos 

prejudicados ou perdidos, como plantio de mudas para compensar a supressão 

vegetal. 

 

 

AÇÕES MITIGADORAS VOLTADAS AOS ANIMAIS MARINHOS 

 
O ambiente marinho sofre constantemente com ações antrópicas em diversas 

partes do mundo e muitas delas já são de conhecimento geral e científico, como a poluição 

pelo lixo, principalmente pelo plástico. Por isso, ações mitigadoras continuam a ser 

desenvolvidas e muitas já estão em prática.  

 

Cetáceos  

 

A histórica interação entre cetáceos e seres humanos nem sempre foi harmoniosa 

devido à caça. Apesar de atualmente existirem muitos esforços direcionados à 

conservação desses animais e interações positivas com pescadores, os cetáceos sofrem 

com ameaças modernas, principalmente o enredamento em artefatos de pesca e a 

captura intencional. 

Dentre as ações mitigadoras voltadas à conservação dos cetáceos, estão o 

monitoramento dessas interações. Caso o monitoramento identifique uma área 

específica ou uma época do ano onde haja alta probabilidade de captura, o uso de 

artefatos de pesca deve ser limitado ou proibido. E, mesmo que não existam grandes 

chances de captura, o risco pode ser minimizado com o acoplamento de alarmes 

acústicos às redes de pesca. Os sons emitidos são identificados principalmente pelos 

odontocetos, que se afastam. Já em casos específicos, como berçários reprodutivos, a 

criação de Áreas de Proteção Ambiental (APA) asseguram a perpetuação da espécie e 

também a pesca artesanal no local, sob regras específicas de atuação.  

 

https://www.bioicos.com.br/post/ilhas-de-plastico-nos-oceanos
https://www.bioicos.com.br/post/ilhas-de-plastico-nos-oceanos
https://www.bioicos.com.br/post/microplastico-voce-sabe-como-ele-e-originado-os-prejuizos-que-causa-a-saude-humana-ambiental
https://www.bioicos.com.br/post/baleias-e-golfinhos-conheca-os-cetaceos-mamiferos-super-adaptados-ao-ambiente-aquatico
https://www.bioicos.com.br/post/baleias-e-seres-humanos-o-progresso-entre-nossas-interacoes
https://www.bioicos.com.br/post/2019/08/31/unidades-conservacao-marinhas-brasileiras-area-protecao-ambiental-arquipelago-sao-pedro-s
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Indivíduo da espécie Phocoena sinus, conhecido como vaquita, preso a uma rede de pesca. A 
vaquita é a espécie de cetáceo mais ameaçada do mundo, restando apenas cerca de 30 

indivíduos. Fonte: NOAA Fisheries West Coast/Flickr (CC BY-NC-ND 2.0). 

 

Tartarugas marinhas  

 

Apesar de ser muito comum nos depararmos com notícias de plásticos 

encontrados no sistema digestivo desses animais, a principal causa do declínio 

populacional de tartarugas marinhas ao redor do mundo é a pesca incidental. Por 

isso, muitas das ações mitigadoras são voltadas às artes de pesca.  

As redes de arrasto são utilizadas com o objetivo de capturar, principalmente, o 

camarão (espécie-alvo), mas outras espécies também são capturadas (fauna 

acompanhante) e, muitas vezes, são descartadas. O mesmo ocorre com as tartarugas 

marinhas, que acabam por morrer afogadas por não encontrarem saída. Com o objetivo 

de reduzir a mortalidade, o TED (Turtle excluder device ou Dispositivo exclusor de 

tartarugas) foi desenvolvido em 1980, e consiste basicamente em uma barreira com porta 

https://www.flickr.com/photos/nmfs_northwest/26367279334/in/photolist-GaZcwo-2hbShN4-2hcWV7t-2hatJQN-2hckqeU-2h6PkR5-2h8iwtf-2hbpnyw-2h8koG2-2h7mgMB-2gZdRBh-2haWT5p-pYAgop-2hco4JZ-qStsxL-23my8d-2hckvHe-2h8DrKG-2h8Dsct-2h8AS1C-7pJkJD-nD8vWi-5RdNtN-nVC7za-2gZcT8z-nD8uLH-qSxSNK-2hfeEnN-2hcZsGh-2hdwxQ1-nVjX6F-2hbSgG6-2hduBoc-2h13i9A-2hbPDq3-cGuFHd-2hebzp1-279PYQK-2hbpnU6-27Qr4EA-2avVjuG-XqHpYG-vHowdW-2hbrXMS-hxof73-K21HW9-oQ8WKw-9BG5wR-2h8D5FY-2h96pir
https://www.bioicos.com.br/post/tartarugas-marinhas-quantas-especies-existem
https://www.fisheries.noaa.gov/bulletin/noaa-issues-final-rule-require-turtle-excluder-device-use-all-skimmer-trawl-vessels-40
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de saída para as tartarugas marinhas, localizada antes do fundo da rede, que não 

atrapalha a captura dos camarões. 

Estudos demonstram que o uso do TED pode reduzir a captura de tartarugas 

marinhas em até 97%. No Brasil, a portaria do IBAMA nº 149, de 21 de novembro de 

2002 determina que embarcações de arrasto de camarão com mais de 11 metros de 

comprimento são obrigadas a usar o dispositivo TED. 

 

 

Tartaruga-cabeçuda Caretta caretta saindo da rede de pesca graças ao TED. Fonte: U.S. National 
Oceanic and Atmospheric Administration/Wikimedia Commons (CC0). 

 

 

A captura incidental também ocorre na pesca com anzol, como no espinhel, cujas 

espécies-alvo são peixes espadartes e atuns. Consiste em uma grande linha (linha-mãe), 

por vezes com quilômetros de comprimento, de onde partem linhas secundárias com 

anzóis. As iscas presas aos anzóis podem atrair e capturar espécies não-alvo, como 

as tartarugas marinhas. Pensando na diminuição da captura, foi desenvolvido o anzol 

https://media.fisheries.noaa.gov/dam-migration/90862169.pdf
https://www.icmbio.gov.br/cepsul/images/stories/legislacao/Portaria/2002/p_ibama_149_2002_revogada_dispositivoescapeparatartarugas_revogada_in_mma_31_2004.pdf
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Logger_ted_01.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Logger_ted_01.jpg
https://www.icmbio.gov.br/cepsul/images/stories/artes_de_pesca/industrial/espinhel/espinhel_superficie_fundo.pdf
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circular: um anzol mais arredondado, maior e com a ponta afiada para dentro, diferente 

do anzol em “J”, o mais comum.  

 

 

Diferença do anzol em “J” e do anzol circular. Fonte: Western Pacific Regional Fishery 
Management Council/Wikimedia Commons (CC BY-SA 3.0). 

 

 

 
Essa simples troca pode reduzir severamente a captura incidental de 

tartarugas marinhas, em até 53% para algumas espécies, sem afetar a pesca. Isso 

acontece porque o anzol circular, que é maior, na maioria das vezes fica preso à boca, sem 

ser deglutido, o que aumenta as chances de sobrevivência. Além disso, a ponta virada para 

o interior do anzol também reduz o número de tartarugas fisgadas. 

 

 

Aves  

 

Das 96 espécies de aves marinhas e costeiras que ocorrem no Brasil, pelo menos 

20 delas interagem negativamente com a pesca de espinhel, ao tentar se alimentar das 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pelagic_Longline_Hooks_-_J_Hook_by_a_Circle_Hook.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pelagic_Longline_Hooks_-_J_Hook_by_a_Circle_Hook.jpg
https://www.bioicos.com.br/post/aves-marinhas-o-que-sao-e-quais-sao
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iscas presas aos anzóis e dos descartes da pesca. Essa interação afeta, especialmente, os 

albatrozes e os petréis, que possuem um crescimento populacional lento.  

Esse cenário pode ser revertido com medidas simples, como o toriline, que 

consiste em fitas coloridas penduradas na linha principal do espinhel. Essa técnica, 

desenvolvida por pescadores japoneses, reduz a captura em até 80% porque as fitas 

incomodam as aves e elas se afastam, mesmo quando a isca é visível. Além disso, pescar 

à noite (largada noturna) pode reduzir o número de capturas em até 96% quando 

comparada à pesca diurna. Isso se deve pelo fato de que a maioria dessas aves marinhas 

se alimentam durante o dia. O uso simultâneo do toriline e do anzol circular, em conjunto 

com largadas noturnas pode praticamente zerar o número de capturas incidentais de 

aves marinhas. 

 

 

Uso de toriline da pesca de espinhel. Fonte: efetividade do uso do toriline para redução da 
captura incidental de aves marinhas na pesca de espinhel pelágico/PubMed (CC BY 4.0). 

 

 

O desenvolvimento de ações mitigadoras e a colocação das mesmas em prática 

possibilita uma convivência harmônica entre o ser humano e os animais, de forma que as 

https://www.bioicos.com.br/post/albatrozes-os-gigantes-dos-ares-e-dos-mares
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/28886183/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/28886183/
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atividades profissionais não sejam prejudicadas e evitando a captura e morte incidental 

de espécies marinhas, principalmente as ameaçadas de extinção. 
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